
o F F
LI 1,1„:„...5n u L...

ESTADOS UNIDOS DO BkAZIL
REPUBLICA FEDETAL

	
ORDEM E FR0(311E8E30

ANN O XXXIX 2- DA REPUBLICA — N. 163	 CAPITAL FEDERAL
	

BABBADO 9 Dl3I JUNHO DE 11400

SUMMARIO
ACTOS do PODER EYECU1 ivn:
Ministerto da Justiça e Negocio& Interiores —

Decreto de 28 de maio lindo.
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas

— Decretos de 7 do c-rrente.
BsCRICTAKIÀS Dá ESTADO
Ministerto da Justiça e Negocio, Interiores —

Expediente dê 7 do corrente, das Directorias
çik Just iça, do Interior e da Contabilidade —
Policia do District° Federal.

Mlniaterio da -Fazenda.— Ite:lu e rimentos despa-
chados pelo Sr. Ministro --! .:xpediente de 7 e 8
do corrente, da Directoria do Expediente do
Thesonro Federal.

Minlaterio da Guerra—Requerimento despachado.
Min isterio da Industria, Viação e Obras Publicai

—Expeatent de 8 do corrente, da Directoia
Geral de Contabilidade — Portaria de S do cor-
rente, da Directoria Geral da Industria—Expe-
diente de 7 do corrente, da Dire o torta Geral de
Obras e Viação—Directoria Geral dos Correios.

Ministprto das Relações Exteriores — Cinsul ido
doe Estado, Unidos do Drazil em Vigo.

Si + ca0 JUDIcIARIA—SeSSII0 do Supremo Tribunal
Militar e da Cama-a Criminal da C'irto de
Appellação.

Rumina Poinacas—Rendimentos da Alfandega. do
Rio do Jane'ro, da Recebedoria e da Recebe-
doria do Estado de Minas Geraea na Capital
Federal.

NOTICIAK10.
EDITAZS Z AVISOS.
SOCIEDADES ANONYMAS —Acta e estatutos da Com-

panhia União — Acta da asseinhles. geral da
Sociedade Credito Urbano.

PoTzsTris DE INVENÇÃO.
ANNUNC1OS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
álinisterio da Justiça e Negocios

In teriores
Por decreto de 26 de maio ultimo, foi no-

meado para a guarda nacional
• CAPITAL FEDERAL

40 batalhão de infantaria
Is companhia—AM:re g, Elias Aprigio Gui-

marães,

Miiiisterio	 Industria, Viação e
Obras Publicas

Por decretos de 7 do corrente, foram re-
movidos. o administrador dos Correios do
Estado do Ceara, cidadão Antonio Moreira
do Souza, para igual cargo nos correios do
Estado do Paraná, e 'lesto c ,rgo para aquede
o cidadãoJoaqaiin Procupio Pinto Chichorro
Junior, percebt.ido ambos os vencimentos de
lei.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça o Negocios

lutei :ores
Expediente de 7 de junho de 1900

DIRP:CTORI.k DA JusTIÇA

Concederain-se qumro mezes de licença,
para tratamento de sautle, á vista da itispec-
ção a quo foi subrnettido, ao alferes da
2" companiiit do 13 4 batalhão de infantaria
da guarda nacional des..), Capital Oscar Telles
de Azevedo.—Enviou-se a portaria ao gene-

ral cornmandante superior da guarita nacio-
nal desta Capital, declarando-se-lhe que a
ta ssMa portaria não está sujeita a pagamento
de sollo, nos termos do aviso de 19 de abril
de 1899.

—Reinetteu-se ao Mlnisterio da Fazenda,
para os fins convenientes , visto tratar-se de
asstimpto de sua Competencia, cópia do tele -
gramma do procurador da Republica na
secção do Paraná sobro o credito especial para
indeniniz ição de que se julga credor o enga-
nheiro Francisco da Almeida Torras, pela
rescisão de uni contracto relativo á fundação
de uucleos agricolas n..quelle Estado.

RECTIFICAÇÃO

Na relação dos officiaes nomeados para a
guarda nacional da comarca do Tury-assú, no
Estado do Maranhão, por decreto do 18 de
novembro do atino rindo, e publicada no
Diario Official de 22 do mesmo mez, foi °mit-
tido o nome do coronel cornmandante
10 a brigada de cavallari t Gustavo L oncio
Nogueira.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado o Dr. Joãa Joaquim Pizarro
comtnissario do Governo, afim de informar
sobre as condições estabelccidas no art. 5"
das instrucçbea annexag ao decreto n. 3.491,
de 11 de novembro ultima, para a equipa-
ração da Associação ln-aituto Nacional de
Humanidades ao Gymnasio Nacional.

—Communicon-se ao Mi ni sterio da Fazenda.
para os tini convenientes. que foram consiae-
radas justilica ias as 22 talt ta que dou,
durante o [nu de traio ultimo, o lente da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeira
Dr. Cypriano de Souza Freitas.

— Declarouse ao director da Factildad.s
Livre de Sciencias Juridicas e Sinetes do Rio
de Jati( iro que, tendo sido mnilaitaa fechar
as aulas do Externato do Gymnasio Nacional,
em virtilde de solicitação do director geral de
Sande Publica, iau .1 providencia devo ser
tomada com relação aquelia faculdade.—
Deu-se conhecimento ao director do Mencio-
nado externato.

— Providenciou-se para que o Enviado
Extraordinario e Ministro Planipotenciario
do Brazil em Lisboa obtenha, de accordo com
o que solicitou o director do Archivo Publico
Nacional, &afiai; autlienticaS de documento4
existentes no Archivo da Torre do Tombo.
etd Portugal, o que interes-atn á histdeia
patria.

DIRECTORIA. DE c)NTARILIDADs

•Salicitaram-se ao Minst,erio da Face ala os
paganantos:

Do 84$150, fornecimentos á Seretaria do
Supremo Tribunal

De 3:384$322, fornecimentos á Esm1a Poly-
techtlica

De 53$, forneciinento á Se:rota.ria. do Es-
tado

11)603, f..irtiaaimento á S cretaria da C.3rte
do Appella.:to

De 1:34, tornockncutoa
—Transinitti ramo ao dit Ministeria con-

tas .10 atwer.as tnavlas matiza tas na Escola
Polyttichuica ém maio findo.

POLICIA DO DISTRIcTo FEDERAL

Foram nesta data denaittido's os in,pecto-
re: seccionaes Manoel Ribeiro da Silva da. 2'
circumseripçãolurhana, e .klbino Teixeira de
Mesquita Bastbs, da 13' circumscripção, e
foi transferido da 7a circumscripçã.o urbana
pira a 2a circumscripção urbana o inspector
seccional Felicio no da Costa Braga.

,Iinistorio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Requerimentos desp tchados

Polo Sr. Minktro
b. Amelia. Capitulina Sarmento de Agui:.r,

viuva do capitão cirurgião reformado do
exercito Dr. Pedro Delflno de Aguiar, re-
clamando contra o calculo que serviu de
base ao arbitramento do meio soldo a que
1PM direito. — Dirij t -se ao Tribunal de
Contas.

Pedra Ferreira de Alentara e Antorria
Carvalho Moita, collectores das Rendas Fe-
deraca em Aramam& e S. Pe iro de Altia,
e Canditio Povoas de Alca.ntara Po:choco,
fiscal do imposto do consumo 410 sal, em
Caba-Fro, pedindo o abano do uma gratifi-
cação pelo serviço da fiscalização do dito im-
posto.—Da acordo com o parecer da Dire-
ctoria de Rendas, indeferido.

Expediente de 8 de junho de 1900

Do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas:
N. 83—Declarando, em resposta ao aviso

n. II. 113 19 de maio ultimo, submettendo
apreciação deste Ministorio a consulta feita
pela Directoria da Estrad i. de Ferro Caiarei
do lirazil sobre o moto porque devem ser es-
cripturadas as importancias dos alcances ve-
rificados contra. Joaquim da Silva Guima-
rães e Augusto Fortunato Nogueira da Gama,
ex-thesoureiro e ex-pagador da mesma as.
trada, que tios importanciae devem figurar
na escripturação corno (saldo em poder de
responsaveiss, até que pelo Tribunal de
Contas sejam definitivamaute fixados os
mestnos alcances.

—Ao Ministerio da Marinha:
N. 41—Declarando, em resposta ao aviso

n. 2.296, da 26 de novembro do 1893, con-
sultando si pateai ser queimadas as contas
dos re3ponsa vais daqiiello ininisterio cinco
annos depois de jul gadas pelo Tribunal de
contas, conforme alvitrou a Gamtadoria da
Marinha, que, tratando-se de assumpto que se
',ronde ao pri .ceszo de tomada de contas e
não de p: .eceitks de c mtabilidade puAica,
não teill esto ministerio coinpetencia para
dar solução á mesma consulta.

— Ao alinisterio da Guerra:
N. 5—Pedindo que se dig,ae de informar

qual a autoridade ou funacioitario raspa:M-
N-et pala divida de 3003, de que é credora
D. Carolina Arruda Martins, viuva do te-
n.mta-c.oamel do exercito Joaquim Manoel
Martins Moreira, e,:eif.)rino consta tio pro-
CSO encaminhada cora o aviai n. 153, do 17
do março do	 i.a.;sado, aflui do poder ser
rola,.!otrtia a ITIC3n1:. dl vi Ia e solicitado ao
Congre.sso Nacional o crolito neeessario para
°acorrer ao sou pa.gainanto.
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— Ao Dr. procurador geral da Republica:
N. 49—Pedindo que se digne de informar

quando teve togar a resolução do Supremo
Tribunal Federal cru que se baseou o 1 0 sim-
silente do juiz municipal de orphães de Re-
zende, Estado do Rio de Janeiro, para expe-
dir alvará no sentidode ser eliminada a clau-
sula de—inalienaveis—inserida em uma cau-
tela representativa de apulices concedidas
com bonificação pela reconversão de outras
que so achane gravadas com essa clausula.

—Ao governador do Estado do Pará:
N. 7 — Co.nmunicando, em resposta ao

officio n. 38,-(le 17 de abril ultimo, que este
atioistcrio não pode conceder a isenção de
direitos solicitada par a obra organizada por
Julio Chiatti e que com o titulo Guie de
Belém do Pará, está sendo impressa na Eu-
ropa., visto não haver dispcsição de lei que
autorize tal isenção.

—.eo presidente do Estado do Espirito
SanSo:

IL 3—Pedindo se digne de prestar esclare-
cimentos que habilitem este annisterio a re-
sedver sobre a pretenção da Santa Casa da
!Sisericordia da casStal daquelle Estado, no
sentido de serem averbados em nome da
mesma os terrenos deemninados Mangai do
Canspinho, hoje villa Moscoso, doados áquella
instituição em 1818 t ,ela Camara Municipal
da então villa da Victoria, visto constar do
processo enviado com o (officio n. 23, de 20
de junho do anno passado, da Delegacia Fis -
cal dalli, que o aterro de parte da área doada
foi iniciado pelo referido governo.

--Ao procurador da Republica no Estado
do Rio de Janeiro.

N. 12 — Declarando, em resposta ao officio
t'te 12 de maio ultimo, em que commuricou
haver a The Leopo1dina Railway Comptny,
2i„ l ited, lavrado, perante ojuizo federal da
seção daquelle Estado, protesto com o fim
de sai. a todo o tempo indemnizada dos pre-
juizos que soffreti era diversos pontos de suas
linhas por ocasião de eerem postas em ex
esução as novas tarifas adoptadas pelo go-
verno estadual, que este Ministerio nada tem
que providenciar, vão só porque trata-se
apenas de um protesto juidicial, como tem
bem porque o acto que servia de protesto
aos disturbeis dos quae3, segundo allega a
mesma companhia, resultaram aquelles pre
juizos, partiu do referido governo.

—Ao secretario das Finanças do Estado de
Minas Gemes:

Referindo-se ao officio n. 38, de 15 de
maio findo, emn que o referido secretario
communica que as extracções das loterias da
Companhia Agave Americana continuam a
ser presididas no cidade de Juiz de Fóra por
um fiscal de immodiata confiança do governo
estadual, e confirmando a declaração con-
stante do officio deste Ministerio n. 6, de 30
de abril ultimo.

. _

Dia 7 de judho de 1900

Expediente do Sr. director:
Ao inspector da Caixa da Amortização:
N. 37—Remettondo, de ordem do Sr. Mi-

nistro, aflui do ser informado, o requeri-
mento em n que Manoel Candido Dias da Motta
reclamae. contra o despacho daquello inspe-
ctor não permittindo a transferencia para e
nome da mulher do so upplicante de uma
apodes) da divida publica que pertenceu a
Antonio José Pereira Codeço Junior.

N. 38—Declarando que o Sr. Ministro, á
vista do que cortununiceu o Dr. Julio de Barres
Raia ti abaglia ,ju z da Camara Commercia 1 do
Tribunal Civil e Criminal, em orneio de 4 de
inajo finde, residem' oermittir que as oito
apolices da divida publica do valor do 1:000$
cada umã de propriedado de Augusto Vieira
da Rocha, ,depe,itains no Th ,3soltro Federal
em carintia da fiança do o.. , nite de leilões
Jul'o Kli r de Mendonça soiain tra nsferidas
nos I t eres daquella repartição, coo:1 A clau-
sula de ca.ucienadas á Eazenda Federal, pas-

sando as quatro primeiras á propriedade do
mesmo afiançado e as quatro ultimas á do
Dr Francisco Domingues Machado Junior.

—Ao director da Casa da Moeda:
N. 42—Connnunicando que o Sr. Ministro,

attendendo ao que solicitou o ensaiador do
laboratorio chi mico daquelle estabelecimento,
Manoel Alves da Rocha Pinto Junior, resol-
veu, por despacho de 30 do citado mez, dis-
pensai-o da comrnissãô em que se acha, como
substituto do chefe da officina de xylographia
do mesmo estabelecimento e bem assim ap-
provar o acto pelo qual foi designado o de-
senhista Francisco Hilarão Teixeira da Silva,
para desempenhar a referida commissão.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo
N. 73—Declarando, em resposta ao officio

n. 47, de 30 de abril ultimo, em que core-
munica que o conferente da extincta alfan-
dega daquella cidade João Corrêa de Moraes
não pôde, por motivo de molestia, seguir
para a Bahia, afim de alli assumir o exer-
cido do cargo de 1° escripturario da aliais-
dega, para que foi nomeado, que o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 19 de maio fiado, re-
solveu, á. vista da informação prestada por
aquela delegacia, justificar essa falta ; e re-
commendandr, de ordem do mesmo Sr.Minis-
tro, que providencie para que o referido (une-
ciona rio seja submettido á inspecção lo saude.

N. 74—Communicando que o Sr • Ministro,
por despacho de 19 do maio findo, resolveu
indeferir o requerimento encaminhado com o
officio n. 3, de 4 de janeiro do coerente anuo,
e no qual Carnillo Cresta & Comp., nego-
ciantes daquella praça, pedem permissão para
emittir vales ouro para pagamento de di-
reitos te importação na Alfandega de Santos,
visto que o deposito feito pelos supplicantes,
foi para cumprimento do disposto no art. 19
da lei n. 549, de 31 de dezembro de 1898, e
não para garantia da emissão de taes vales.

—A' Delegacia Fiscal no Espirito Santo
N. I3—Em obediencia ao despacho do Sr.

Ministro, de 1 do mez proximo rindo, profe-
rido em vosso officio n. 23, de 20 de junho do
anuo passado, submettendo á approvação do
mesmo Sr. Ministro o acto pelo qual, defe-
rindo o pedido feito pela Santa Casa da Mi-
sericordia dessa Capital, resolvestes mandar
averbar, em nome daquelle estabelecimento,
a porção effectivamente devoluta dos ter-
renos denominados Mangai do Carnpinho,
hoje Villa Moscoso, que lho foram doados
em 1818 pela Camara Municipal da então
Villa da Victoria, salvos os direitos de
terceiros e respeitadas as concessões de ou-
tras porções dos mesmos terrenos, feitas
sem reclamação opportuna por parte da refe-
rida Santa Casa, recornmendo-vos que, para
melhor elucidação do assumpto, informeis:

1 0, si a área doada comprehende terrenos
de marinhas propriamente ditos, terrenos de
mangue ou uns e outros ;

2e si, caso abranja a dita área terrenos de
mangue, le estão estes aterrados no todo ou
em parte, e tambem si estão no todo ou em
parte edificados ou beneficiados por qualquer
fôrma;

3, quando foram feitos o aterro e bemfei-
torias e si o foram pela Santa Casa da alise-
rioordia ou por outrem, e, nesta ultima hypo-
these, si aquella instituição por qualquer
modo manifestou a sua oppoeição a ta.es bene-
ficies.

Outrosirn, devolvendo-vos as inclusas pu-
blicas- fôrmas, que não podem ser acedias
por haverem sido extrahidas polo escrivão
da mencionada santa Casa, recommendo- vos,
na fôrma olo citado despacho do Sr. Ministro,
que providencieis no sentido de serem as
mesmas substituidas pelas proprias certidões
delias constantes ou por outras publicas-
formae extrahidas por notario publico.

—A' Di . 1gacia Fiscal na Rabia:
N. 48—Pectlaro . ves, para os devidos .effei-

trs e e:o ri!spostit ao viso or1,i0 n. 99, de
29 de setembro do anho passado, que o Sr.
Ministro, tendo presente o requerimento e
mais papeis em que o negociante desta praça
Manoel Luiz Ferreira Santos recorre do acto

pelo qual ''essa delegacia deixou de tomar
conhecimento do da Alfandega desse Estado,
que mandou sujeitar ao pagamento da multa
de direitos em dobra as latas do folha de
Flandres em que vieram acondicionados 700
kilogrernmas do canelle em pó, importados
de Liverpool pelo brigue norueguez Vae-
ringer e que o recorrente submetteu a des-
pacho pela nota n. 1.519', de 25 da janeiro de
1899, para pagamento sómente dos direitos
reletivos á mercadoria contida relias, re-
solveu, por despacho de 24 de abril findo,
proferido de accordo com o parecer emittido
pe l o Conselho de Fazenda, em sessão de 23 de
janeiro anterior, dar provimento ao alludido
recurso para o fim de ser apenas applicada
ao recorrente a multa i'e expediente.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 71—Communicando que o Sr. Ministro,
por despacho de 19 de maio findo, resolveu
approvar a gratificação de 1:750$, proposta
por aquella delegacia em officio n. 10, de 23
de abril ultimo, para diversos empregados
incumbidos de promptificar, fôra das horas
do expediente, balanços e outros trabalhos
em atraso, tendo recommendado que seja
concedido o necessario credito para o seu pa-
gamento.

— A' Delegacia Fiscal em Minas Geraes:
N. 19—Communicando que o Sr. Ministro,

attendendo ao que lhe requereram os empre-
gados daquella delegacia, na petição remet-
tida com o officio n. 23, de 17 de inalo findo,
resolveu autorizal-a a conceder 12 dias de
férias a cada um, não devendo, porém, ter
logar o abono de gratificação alguma por sub-
stituiçbes.

Ministorio da Guerra
Requerimento despachado

Alferes Adalberto Gonçalves de Menezes.—
Indeferido.

:11inisterio da Industria, Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 8 de junho de 1900

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

De 2:289:3160, folha do pessoal do Jardim
Botenico, de maio ultimo (aviso n. 1.251);

De 60e146 á Companhia Mogyana de Es-
trada de Ferro, de passagens concedidas a
empregados do Coreeio durante o anuo de
1898 (aviso n. 1.252).

Rernetteu-se ao Tribunal de Contas:
Uma folha de pagamento na importancia de

500$, que justifica o emprego da referida
quantia que, corno adeantamento, foi entre-
gue ao thesoureiro da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil (aviso n. 32);

UM documento do Thesouro Federal nu-
mero 1.841, que prova ter o mesmo thesou-
reiro recolhido a quantia de 286:057$920,
que lhe fera adeantada por aviso deste mi-
uisterio, n. 352, de 17 do fevereiro ultimo
(aviso n. 33).

Req,,erimentos despachados

Dia 7 de junho d.. 1o00

D. Cecilia Pereira de Souza, pedindo os
favores do montepio polo fenecimento de soa
mariolo. João Pereira de Souza. 1" °Ilida',
apceentado, da Repartição Geral dos Correios.
— Faça reconhecer a firma da certidão do
soou casamento.

D. Carolina Moreira Correa, viuve do chefe
do secção, aposentado, da Repartição Geral
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dos Correios, Pedro Thomaz Corrêa, recla-
mando a pensão de montepio.—' Compareça
nesta directoria.

Presidento da Empreza de Obras Publicas
no Brazil.— Compareça nesta directoria.

--
Directoria Gerai ds (nCustrir

Por portarias de 8 do corrente foram trans-
feridos, por conveniencia do serviço, da Ad-
ministração dos Correios do Districto Federal
e Estado do Rio de Janeiro para a do Estado
de S. Paulo, os seguintes funccionar ,os :

Segurdo °tildai, Joaquim Gaudencio de
Carvalho.

Terceiros officiaes: Balthazar Barreto Pe-
reira Pinto e Miguel Jaciutho da Noronha
Peitai.

Amanuenses: Manoel Carlos Cesar do An-
drade Silva e José dalCosta Pereira.

Praticantes: Alvaro de oliveira Gonçalves,
Audronico Xavier Ferreira, Cerrar da Silva
Santos, Fortunato Dias Casar e Francisco
Porto de Aguiar.

Requerimentos despachados
Dia 8

JOsit do Lima e Silva, pedindo privilegio
para sua invenção, quis se intitula «Seguro
Rapido e Certo», e engenheiro Theoplulo

Monteiro de Carvalho, pdindo privilegio de
invenção para um preparado pharrnaceutico
denominado Depurativo Brazil ».—Compa-
reçam nesta Directoria Geral para dizer si
acceitam o exame prévio no objecto do seu
invento.

Companhia de Navegação a Vapor do Rio
Parnahyba.—Compareça nesta directoria g i-
rai para receber guia.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 7 de julho de 1900
Recommendou-se ao director da Estrada de

Ferro do Rio do Ouro providencie com
promptidão no sentido de ser perrnittido
mesma estrada una uuico trem expresso diario
desta Capital para o interior, conforme sou.
citou, corno metida sanitaria, a Directoria
Geral do Sande Publica do Districto Federal,
de accordo com o representante do Estado do
Rio de Janeiro junto aquella directoria.

—Communicou-se ao director geral de Saud°
Publica do Districto Federal, em resposta
ao seu officio de 6 do corrente, que foram
dadas as necessarias ordens afim de que se
tornem (inativas as providencias constantn
do seu referido officio, com relação ás estra-
das do ferro do Norte, Rio do Ouro e Melho-
ramentos do Brazil.

Requerimento despachado

Dia 8 de junho de 1900

At igoas R tilway Company, limited, pedin-
do permissão para manter um capital do
movimento cujos juros sejam inciuldos nas
contas de custcro.—lndeferido. •

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

Ursino Fernando Alves, carteiro de 24
classe dos correios do Pará, pedindo dous
meus de licença para tratar de sua saude.—
Concedo 30 dias.

José Francisco da Silva, carteiro de 21
classe dos correios de S. Paulo, pedindo 30
dias de licença para tratar de sua saude.—
Concedo.

lioracio da Crsta Gama, amanuense dos
corroias de S. Paulo, pedindo 60 dias de li-
cença para tratar de sua saude.—Coucedo.

Francisco Paulo Tinoco Cabral, praticante
supplente desta directoria, pedindo 60 dias
de licença para tratar de sua caule.—
Con-ado 40 dias.

Ministerio das Relações ExtorioreR

Consulado dos Estados Unidos
Vigo, 19 de abril de 1900.

Sr. Ministro — Do accordo com as prescripe6os da Consolidação
das Leis Consulares, tenho a honra de apresentav-vos os mappas, em
numero de troa, relativos ao movimento commorcia.1 e maritimo,
entre os portos da Republica o os deste districto consular, durante
o 1 0 quartel do corrente anuo.

Segundo o mappa n. 1 entraram nos portos deste districto, pru-
cedontes da dos Republica, 10 navios, •arquea.udo 31.278 toneladas,

tripulados por 1.280 homens.

Sabiram do ditos portos com destino aos do Brazil 25 navios, ar-
queando 07.409 toneladas e tripulados por 2.628 homens.

O mappa n. 2 consigna o valor da oxportação.

O mappa. n. 3 indica a cotação do cambio, taxa de descontos e
preços do (reto.

Reitero as soguranças de minha mais alta estima e consideração.

Saude o fraternidade.— José Monteiro de Gtrloy.

Ao Exm. Sr. Dr. Olyntho de Magalhã.es, M. D. Ministro de
Estado das Itelaçrsos Exteriores—Rio de Janeiro.

N. 1. — Mappa do movimento da navegação entra os portos do
Brazil e os deste districto consular no 1" quartel de 19)0

SABIDAS

PORTOS

EMBARCAÇÕES
w

15

Vigo....•..

Carimba. ..

Villa Garcia

	 (ar ia 	

2.628 e 605-13.0

Consulado dos Estados Unidos do 1i:um! em Vigo, 19 de a ril de 19.10.
—José Monteiro de Godoy, Consul.
N. 2 — Preços correntes e quantidade ciOs generos exportados dos

portos deste districto consular para os do Brazil no 1" quartel
de 1900.

e

R
	 e0	 a o

do Brasil — 3 Secção —N. 5 —

Brazileiras 	

Estrangeiras. 	

•• ....

—

C

'tio 	

1

I

8

4

1

67.409

ENTRADAS PORTOS GENEROS
g x- <,.. a

< ,.
e •	 PREÇO!

0 X J O
0 Z .4

a
o

< u
0
7, <

W

o

4 Vigo	 ....... 'Vinho.	 .1 	 Litro" Livre 20.501 Pesetas	 0.45

a. 	 Sardinha salgada. Kilos s 11.209 0.50

	  Azeitona, 	

	  Sabão 	  

2.65?

020

0.70

0.35

	  Alhos 300 0.65

• 	  Pimenta 	 221) 0.43

Consolado dos Estados Unidos do Brasil em Viso, 19 de abril de 1900,
— José Monteiro de Godoy, Cnnsul.
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N. 3 —Quadro de cotação do cambio, taxa de descontos e preço do frete das mercadorias embarcadas nos portos desta districto
no 10 quartel de 1900

CANIBIOS

DESTINOS
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Sobre o Brazil 	 Sem cotação 	 Idem 	 Idem.

a França 	 27-80	 agio s/o franco. 	 28-45 idem idem 	 2-10 idem idem.

a Inglaterra 	 32°' pesetas por .0 	  	 32" pesetas por C 	 13 00 pesetas por e.

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

JANEIRO
	

FEV ER EIRO
	

MARÇO

Banal do Estaco 	  5 9, ao anno 	  Idem 	 Idem.

Em praça 	 4 '4 a 5	 idem 	 Idem 	 Idem.

PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇ )

Vico a Rio 	   60 francos por pipa 	  Idem 	 Idem.

1k	 III 	 	 10 francos por t .nelada e 10	 rap L. Item 	 Idem.

Consulado dos Estados Unidos d ,) Brazil em Vigo, 19 de abril de 190.— .To:t5 Morteiro dc Godoy, Consul.

SENÃO JUDICIARIA
Côrte de Appollneão

sEssZo DA CÂMARA CRIMINAL EM 8 DE JUNII0
DE 1900

Presidencia interina do S,.. desembarg tdor
Espinula — Secret trio, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos e Do-
dsworth.

Não houve julgamento por falta de numero
legal de juizes.

PAS!AGENS

Appellações crimes

N. 525— Ao Sr. desembargador Espinola.
Ns. 518 e 520.—Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
N. 522 — Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.
Ns. 516 e 519—Ao Si. desembargador Do-

dsworth.
Appelltçeto cirel

N. 1.717—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

Appellaçdes com merciac
Ns. 1.723 e 1.060— Ao Sr. desembargador

Espinola.
N. 1.698 — Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
Ns. 1.643, 1.699, 1.736 e 1.758— Ao Sr.

desembargador Tavaras Bastos.
Na. 631 e 1.637 — Ao Sr. desembargador

Dodsworth.
Embargo remettiflo

N. 1.810—Ao Sr. desembargador Espinola.

CAUSAS COM DIA

Appellações crimes
Ns. 495, 517 e 518.

PA:-SAGENS
Appelltções eiveis

Ns. 1.885, 2.032 e 2.117—Ao Sr. desem-
bargador Fernandes Pinheiro.

Ns. 1.6013. 2.056 e 2.082—Ao Sr. desem-
bargador Guilherme Cintra.

Ns. 1.749 e 1.950—Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.

Na. 1.704, 1.795, 1.878, 1.968 e 2.079—
Ao Sr. desembargador Salvador Moniz.

Ns. 1.027, 2.062 e 2.114— • o Sr. desem-
bargador Lima Drninmond.

Arpe/loções commercioes
Na. 1.644 e 2.091—Ao Sr. desembargador

Feruandes Pinheiro.
Na. 1.691, 2.047 e 2.049—Ao Sr. desem-

bargador Souza Pitam:a.
N. 2.033 — Ao Sr. desembargador Lima

Drummond.
Accórdtt)s publicados

Ns. 1.729. 1.744, 1.801, 1.984, 1.979,
2.030 e 2.092.
Cansas pendentes de preparo para julgamanto

Ns. SM, 929, 1.472, 1.483, 1 .6 17 , 1.764,
1..919, 1.954, 1.978 e 1.065.

Rb DAS PUBLICAS
AL/PANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 7 do junho
de 1900 	

Idem do dia 8
Em papel... 131 346$313
Em ouro.... 17:464547

Em igual periodo de 1899... 1.287:284588

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAISS
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 8 de junho
do 1900 	 	 4: 660$058

Idem do dia 1 a 8 	 	 43:257$191
E rn igual perlado de 1899... 	 176:614491

_J

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas — Ordens de

pagamentos sobre os quaes proferiu despacho
do registro, em 7 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal.

Miuisterio da In lustria, Viação e Obras
Publicas —Avisos

N. 1.151, de 30 de maio, pagamento de
520.4; á Imprensa Nacional, de trabalhos exe-
cutados era proveito da Directoria Geral dos
Correios, em março ultimo ;

N. 1.154, de 30 de maio, idem de 307$989
a diversLs, do ibrnecinientos á Estrada do
Ferro Central do Brazil, nos tuezes de feve-
reiro e março do corrente afino;

N. 1.153, da mesma data, idem de 129$
a Luiz Macedo, de fornecimento; á mesma
Estrada, no inez de fevereiro ultimo ;

N. 1.152, da mesma data, idem de 37$000
á Imprensa Nacional, de' trabalhos executa-
dos ida Repartiçã . ) dos Correios, ene março
ultimo;

N. 1.160, de 31 de maio, idem de 205$010
a diversos, de fornecimentos á Estrada da
Ferro Central do Brazil, no mez de março
ultimo;

N. 1.228, de 5 do cor. :ente, idem do
2:024379, da folha dos vencimentos dcs em-
pregados do registro civil a cargo da Dire-
ctoria Geral do Estatistiea, em maio do cor-
rente anno ;

993:458}364

148:815$860

1.145:274$224
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N. 1 . 222 , da mesma data, idem de 372$.
da folha ties estiados relativos tio inez de ma }o
do corrente anno. dos serventes da Directoria
Geral de Estatisti es.

N. 1.215, do 4 do corrente, idem d5
23:390$610 a Ifime & Comp., de forneci-
mentos à Estrada de Ferro Cene •al do Brazil,
no mez de março ultimo

N. 1.129, de 26 do maio, idem de 1:910e a
Amaral Guimarães & Comp., de fornecimen-
tos á Estrada de Ferro Central do Brazil, no
mez de fevereiro ultimo

N. 1.136, de 23 de maio, idem de 8:093$
aos mesmos, de fornecimentos á mesma Es-
trada, no mez de janeiro ultimo

N. 1.130, de 26 de maio, idem de 2:674$
nos mesmos, ideie, no mez de fevereiro ul-
timo •

N. 1.128, da mesma data, idem de 4:792$740
a diversos, do fornecimentos á mesma Es-
trada, nos mezes do fevereiro, março e abril
do corrente anno.

-Mi nisterio da Justiça e Negocins Interiores
-Avisos:

N. 1.206, de I do corrente, pee,amento de
375$, da folha de aluguel da casa do director
e almoxarife das colonias de alienados, net
mez de maio ultimo;

N. 1.227, de 2 do corrente, idem de 400$,
da folha do gratificação vencida em maio ul-
timo pelo auxiliar do serviço de policia do
porto, Alamiro Mendes;

N. 1.212. de 1 do corrente, idem de
4:648$180 á Imprensa Naclotsal, de publica-
ções e trabalhos realizados em o 1° trimestre
do corrente anuo, para a Directoria Geral de
Saude Publica, o de fornecimentos, em abril
ultimo, ao Hospital Paula eludido;

N. 1.230, de 2 do corrente, idem de 166$e66,
da folha doe vencimentos dos guardas da
visita da policia do porto, relativa ao ma de
maio ultimo;

N. 1.224, de 2 do corrente, idem de
2:935$e45 ao pag olor da Contedoria da bri-
gada policial, capitão Eduardo Eugenio Doer-
dolin, para occorrer aos vencimentos, rela-
tivos ao mez de maio ultimo, das praças re-
formadas da mesma brigada;

N. 1.229, da mesma da data, idem de
333$332, da falha, relativa ao mez de maio
ultime, do sa.lario nos serventes da Repar-
tição da Policie;

N. 1.214, de Ido corrente, idem de 154 a
Arthur da Pinho Carvalho, do serviço de
photogra.phar ias laveree tio possuas desconhe-
cidas, durante o mez de inalo ultimo;

N. 1.228, de 2 do corrente. idem de 80$,
da folha relativa ao Ines de maio ultimo,
do salario do serveete da Corte de App se-
leção;

N. 1.234, de 2 do corrente, idem de
1:230e, das felhae relativas ao mez de maio
ultimo, dos serventes, do aluguel da casa e
do ajudante de machinista da Bibliotheca
Nacionn I

N. I .22d, de 2 do corrente, idem de 2:68ee,
da folha relativa ao mez ile moio ultimo,
dos serventes da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro e da enfermeira da mater-
nidade;

N. 1.178, de 28de maio, eine de 4:832$961
a diversos, de fornecimento em abril ultimo,
á Directoria Geral de Saude Publica, e do
gaz consumido no Laboratorio Bacteriologico
da mesma directoria, durante o 1" trimestre
do corrente anno ;

N. 1.203, de 31 de maio, idem de 1:800$,
aos Deputados pelo Estado do Piauhy Ar-
lindo Francisco Nogueira o Joaquim de Lima
Pires Ferreira, das ajudas de custo que lhes
competem na 1 a sessão da 4e legislatura do
Congresso Nacional.

-efinisterio da Fazenda-Officios:
N. 326, da Cas t da Moela, de 23 do maio,

pagamento de 77$ á Companhia de Aoitios,
de fornecimentos Annelle. repartição, no inez
de março ultimo;

N. 341, da Alfandega do Rio de Jeneiro,
de 1 do corrente, idem de 2:864$, das folhas
dos salarios vencidos no mez de maio ul-
timo, pelos operaries daquolla repartição ;

N. 319, da Casa da Moeda, de 23 de m sio,
i lern de 105e a Breissan & Comp., do mate-
rial fornecido áquella repartiç'eo, no mez de
maio ultimo ;

N. 342, da Alfandega elo Rio de Janeiro, de
I do corrente. idem do 250$ ao porteiro
daquella repartição, de despezas miudas
feitas durante o rnez do maio ultimo;

N. 322, da Casa de Moeda, de 23 de maio,
idem de 174$90e a Justo Guimarães & Comp.,
de fornecimentos áquella repartição, no mez
de março ultimo;

Do juiz de orphãos de Itagually, idem de
209$139 a João Nunes do Araujo, juros de
capital em cofre dos orphãos;

N. 317, da Caca da Moeda, de 23 de maio,
idem do 75$, á Socidté Anonyrne de Gaz. de
Rio de Janeiro, de fornecimentos áquella re-
partição, no mez de março ultimo;

N. 325, da mesma repartição, da mesma
data, idem de 540$, a Felismino Soares &
Comp., do fornecimento de um eixo de ferro
feito àquella repartição, no mas de março
ultimo;

N. 323, da mesma repartição, da mesma
data. idem de 40$ a João Clapp & Filhos, de
fornecimentos áquella repartição, no mez de
março ultimo

N. 34, do serviço de Estatistica Commer-
cial. de 31 de maio, Idem de 100$, da féria
do servente daquella repartição, relativa ao
mez de maio ultimo;

Do juiz de orphãos de Igneseé, idem de
298$719, jurou de capital em cofre dos or-
pisem

-Exercidos findos - Requerimentos:
De Licinio Alves de Brito, pagamento de

550$, de vencimentos no periodo de 12 de
março a 12 de setembro de 1896;

Do capitão Luiz Fernandes do Araujo Be-
souro, idem de 779$032. de mo stepio no pe-
riodo de 27 de maio do 1896 a 31 de dezembro
de 1893,pertencente ao menor João Fereaudes
de Araujo Besouro

De Arthur Joaquim de Souza, idem de
174$efee, de gratificação vencida DOS ermos
le93 e 1894

Da José Alvos PortIlho Boatos Junior,idem
da 193.$170, do etnpas vencidas no periodo
de 1 de janeiro e 21 de maio de 1895;

De Frederico G. Jaeger, pagamento de
454500, de fornecimentos ao Miniaterio
Guerra, no anuo de 1897

De Francisco Marques Coimbra, itiem de
1:575$500, de fornecimentos ao Ministerio da
Guerra, no anno de 1896;

De João Roberto Lehmann, idem de
1:504$980, de fornecimentos ao Ministerto
da Guerra, nos annos de 1895 e 1896;

De D. Etniliana Dias Xavier, idem de
240e320, de montepio,de 17 a 31 de dezembro
de 1897;

De D. Erephila Rosa Pamplona, idem de
426V55, de montepio, de 29 de outubro a 31
da dezembro de 1896;

De D. Amalia Jceephina de Miranda e
Mello, idem de 737$417, de meio soldo e
montepio, de 2.3 de agosto de 1896 a 31 de
dezembro de 1897;

De•13. Alzira do Rosario Silva, idem de
260$100, de meio-saldo e montepio, no pe-
riodo de 14 de outubro a 31 do dezembro de
1898

De Manoel Freire Jucá, idem de 66$, de
gratificação de trimestre no anno de 1898,
como empregado da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil ;

De 1° tenente Viriato Duarte Hall, idem de
450$, de gratificação vencida no mez do de-
zembro de 1893;

De D. Maria Zulmira Pires Bezauchet,
idem de 651$185, de meio-soldo e montepio,
no periodo de 18 de julho a 31 de dezembro
de 1897;

De Francisco Martiniano de Araujo, idem
de 616$600, de fornecimentos ao Ministerio
da Guerra, no armo de 1897;

De Joaquim Francisco de Mattos, idem do
2:979$495, de fornecimentos ao Ministerio da
Guerra no anno de 1897.

- Minieterio da Marinha-Aviso n . 795, de
30 de maio, pagamento do 1:7iO4$881 a
Behrend Schmidt, de objectes fornecidos á
Repartição da Carta Maritima.

- Ministerio da Guerra-Aviso n. 323, de
2 do corrente, credito de 157:600$ á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro no Estado de Santa
Catherine, para attender a diversos paga-
mentos.

Intgadorise do Irlicesouro -
Pagam-se hoje as seguintes folhas: conti-
nuação do pagamento de diversas pensões
de M a Z, montepio da marinha de M a Z, de
funceionarlos publicos F, L e M, meio-soldo
Fe L e continuação do material.

Eclipso parcial da loa - Este
eclipse, que terá legar a 12 do corrente, será
visivel no Rio de Janeiro e na maior parto
da America do Sul.

Eis as horas, em tempo médio do Rio, das
diversas phases:

Entrada da lua na penumbra ás 10e . na
Idem idem idem na sombra ás 12°. 32r°
Meio do eclipse 	 12e. 35m

Sabida d t sombra 	 12e . 37°1
Idem da penumbra 	 10• 47a
Este eclipse será muito 'pequeno, a sua

grandeza, tomando por unidade o diametro
da lua, será apenas do 0,001, segundo o .Nau-
tical Alminak e de 0,0004, segundo o Connais-
sance de Temps.

A passagem da terra pela sombra durará
semente cinco minutos.

Correio - Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Trier, para Bahia, Antuerpia, Rot-
tardam e Bremen, recebendo impressos até
ás t3 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 1/2, ditas com porte duplo e para O
exterior até ás 7.

Pelo /iaipatta, para Paranaguá.. Floris-
nopolls, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre,
recebendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas
com porte duplo até a 1 da tarde, objectes
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Tennysson, para Santos e Montevidéo,
recebendo impressas até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
a 1 da tarde, objectos para registrar até
ás 11 da manhã.

- Amanhã:
Pelo Alexandria, para Florianopolis, lia-

jaily, S. Francisco, Paranaguá e Iguape,
recebendo impressos até ás 5 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 51/2, ditas
com porte duplo até ás 6, objectes para re-
gistrar até ás 8 da tarde de hoje.

E4o.nte4 Casa drt MIserleordia-0 mo-
vimento do Hospital da Santa Casa da
Misoricordia, dos hospicios de Nossa Se-
nhora da 8aude, de 8. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores em Caecadara foi ae
dia 7 do corrente o seguinte:

E

Eslatiam 	 727 814 1.541
Entraram 	 28 54
Sahiram	 	  17 19 36
Falleceram. 	  4 3 7
Existem 	   731 818 1.552

O movimento da sala do banco e dos coima-
tortos publico@ foi, no mesmo dia, de 464 comi-
'antes, para os quase se aviaram 555 receitas.

Fizeram-se 30 extracção' de dentes.



m/m o rn/M o/u

3a 	 783.52 18.7 14.74 92.0 SSW ,•n•n -

6 a.. 	 783.42 18.0 13.96 91.0 WS W Bom KC
9a 	 764.11 20./ 14.88 85.0 WNW Idem KC. SK . K 8
1/2 d 	 763.30 21.5 14.81 77.5 SSE Encoberto 10
3p 	 762.41 21.7 11.56 sg.5 SW Idem 10
6 p 	 763.41 19.0 14.41 PR O WSW ldom 10
9p 	 763.28 18.7 14.44 90.0 WSW Incerto N. KC 9
1/2 n 	 763.23 18.2 14.14 91.0 WNW

Temperatura maxima exposta 	 	 22'0
>	 > á sombra 	 	 220
s	 minima 	 	 17°7

Evaporação em 24 horas á sombra 	 	 1m/m,6
Chuva em 24 horas 	 	 -
Duração do brilho solar... 	 	 3h.00

Observações
Cabia chuva de 3 h. 10 m. p. ás 5. h. 55 RI. p.

DIA 7 DE JUNHO DE 1900

Observações a O h. m. Greenuich feitas pelos eapittles dos portos (9h. 07 m. t. m. da Capital)
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Directoria de Meteorologia do Ministerio da *farinha-Repartição da Carta Maritima-Resumo nieteo-
rologico da Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 7 de junho do 1900 (quinta-feira):

•It

Belém 	 Meio encoberto Muito bom - ESE Muito fraco - Bom
8. Luiz 	  Quasi encob. incerto Nevoeiro NE Bafagem Tranquillo 1
Parnahyba 	 Quasi limpo Bom Nevoeiro tenue

alto ENE Fraco _ Claro
Fortaleza.... 	 Quest limpo Muito claro - SE Aragem Chão Bom
Natal 	 Quasf limpo Bom - SSE Fraco Peq. vagas Variavel
Parahyba	 Limpo Bom Arco-iria 1 - - Incerto
Recife 	  	 Meio encoberto Mito Trovão S Muito fraco Peq. vagas 1
Maceió 	 Quasi limpo Claro - SW Regular - Incerto
Aracaja 	 Quasi encob. Incerto - WSW Regular Chão Bom
Bahia 	  Quasi encob. Sombrio Saraiva S Regular Peq. vagas Variavel
Victoria 	 Meio encoberto Variavel S Fraco Peq. vagas variava!
Santos 	 Quasi encob. Sombrio Chuviscos N Aragem 1 Bom
Paranaguá 	 Meio encoberto Bom - SSE Bafagem - Claro
Florianopolis 	  Encoberto Sombrio Nevoeiro tenue

alto Calma Bom
Rio Grande 	  ... . Encoberto Aragem Chão

EDITAES E AVISOS
Secretaria de JECstado da Jus-

tiça. e Negocies Interiores
Para conhecimento dos interessados, se Paz

publico que, no dia 9 do corrente mez. as
10 horas da manhã, no edificio desta Secre-
taria, começarão as provas oraes dos can-
didatos ao logar de 30 official da mesma re-
partição.

Directoria da Justiça da Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negocios Interiores, 5 ue
junho de 1900.- O director-geral, Copertino
do Amaral.

Córte de Appellação
Faço publico que os julgamentos das ap-

pai/ações crimes n. 517, appellante, Antonio
da Costa Lima. appellada, a justiça; n. 518,
appellante, Francisco Villela,appellada, a jus-
tiça; n. 495, 1° appellante, Deocleciano Mar-
tyr, 2° appellante, Umbelino Pacheco, 3° ap-
pellante, José de Souza Velloso, 4.appellante,
Antonio Evaristo da Rocha, appellada, a jus-

fleti, terão locar no dia 12 do corrente, na
sessão da (amara Criminal ou nas seguintes

Secretaria da Côrte de Appellaçã.o, 8 de
junho de 1900. - O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Vacuidade do Medicina c do
'Pharmacia do Riu do Ja-
neiro
Serão chamados, hoje, 9 do corrente, os se-

guintes senhores:
EXAME PRATICO

1 serie pharmaceutica Chimica
(A's 1/ horas)

Demosthenes America da Silva.
Carlota Eulalia de Almeida.
Mario Sarmento de Sá.
João Corrêa Barbosa Janior.
Oswaldo Pereira da Silva.
Bento Dinard de Araujo.
Candido Libanio.
Aristi les de Amorim.
Oséas de Castro Noves.
Manoel José Capelleti.
Osvaldo Pussogur.
Henrique Vieira de Araujo.

CURSO MEDICO

Carlos Vaz de Mello Filho.
Arthur Alves Bandeira.

EXAME PRATICO
1° seirie odontologia - Anatomia

(AS 11 horas)
Herman() de Oliveira Rocha.
Luiz Amado Machado.
Arnaldo Hilario Ribeiro.
Jorge Alexandre Kastrupp.
Angenor Quaresma de Moura.
Frederico Lisbôa de Mora.
Ganindo Brandão de Souza Barros.
Antonio de Souza Nobrega.

Turma supplementar
Manoel Pires Domlngues Filho.
Firmino Rodrigues Lemos.
Nicolao Rodrigues de Faria.
Luiz Soares Horta Barbosa.
José de Faria.
Pedro Aurelio V. de Mello.
Antenor Pereira Reis.
João Fernandes Pontes.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 9 de junho de 1900.- O se-
cretario, .Dr. E. de Menezes.
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Junta Commersainl

SESSZO EM 17 DE MAIO DE 1900
•

Presidente, Souza Ribeiro.—Secretario, Casar
de Oliveirt

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Guimarães, coronel Goulart, Ca-
bral, Iguassú e Borges e o secretario Casar
de Oliveira, faltando com perticipação o depu-
tado Torres, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão
antecedente.

Expediente:
Cilicio, datado de hoje, do secretario inte-

rino da Junta dos Corretores, remettendo o
boletim das vendas de café effectuadas na
primeira , qui-nana do corrente moz.—Man-
dou-so archivar.

Requerimentos:
De Macedo & Carvalho, para o registro da

marca dos seus cigarros 4Kruger». — De-
farido. . •

Da sociedade anonyma Gazeta Commercial
e Financeira, para serem archivados os seus
novos estatutos com a acta da assembléa
geral de 18 de julho de 1899, que os approvou.
—Deferido.

De Silva Lima & Comp.. viuva Dias & Le-
mos, Louis Hormanny & Comp., J. R.
Fernandes & Comp., Neves & Comp., e Jo.o
Lopes& Comp., para o archivamento dos seus
contractos sociaes.—Deferidos.
• De Antonio Costa & Bastos, anteriormente

Costa & Bastos. Lima, Marques & Comp.. e
A. de Azevedo & IrrnO, para o archivamento
das alterações dos seus contractos sysiaes.—
Deferidos.

De Monteiro, Oliveira & Comp.,para o archi-
vamento do seu districto social na parte refe-
rente ao Bocha de industria Vicente José
Gomes de Oliveira.—Deferido.

De Ribeiro & Vieira, Louis Hermanny
& Comp., Machado & Nunes, Ribeiro Gui-
marães & Santos, Silva Lima & Comp.,
Antonio Lima & Comp., e Nogueira, Serpa
& Comp. para o archivamento dos seus dis-
trictoa sociaes.--DetarIdos.

De Frane'sco Carlos de Araujo Silva, J.
Bernardas, M. V. Pereira Rosado, Rocha
Guimarães & Comp. e Redrigues & Prado,
para o registro de suas firmas comuierciaea.
—Deferidos.

De Bernardino de Azevedo & Moreira. para
identico registro.—Completem a declaraçãa
por não conter a data em que começou a
funccionar o estabelecimento.

De Souza 4C Roch t para identico registro.
—Completem a declaração por não conter o
numero da rua onde são estabelecidos.

De Francisco Carlos de Araujo Silva, suc-
cessor de .Araujo Silva & Cardoso, para serem
transferidos ao supplicante os livros Diario e
Copiaci.or em branco daquella extincta firma.
—Deferidos.	 .

De MaJieus Costa & Comp., para ser trans-
ferido aos supplicantes o Copiador em branco
da extiacta firma antecessora e identica.—De-
feridoe.

Secretaria da Junta Cotnmercial da Capital
Federal, 29 de maio do 1900.-0 official maior,
Honorio de Campos.

Externato do G3annasio
Nacional
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. director faço publico
que, desta data ao dia 16 do corrente mez,
das 10 ás 2 horas da tarde, na secretaria
deste externato, recebem-se propostas para o
fornecimento dos seguintes objectes de expe-
diente e aulas durante o segundo semestre do
corrente anuo:

Papel Fiume, superior, pautado, resma.
Papal Almasso, pautado, resma.
Papel Diplomata, para cartas, Marcado,

caixa.
Papel Diplomata, para cartas, sem marca,

caixa.

Papel inglez de linho, para cartas, mar-
cado, ca-xa.

Papel inglez de linho, para cartas, sem
marca, caixa.

Papel marcado, para enleios, resma.
Papel quadriculado, para desenho, resma.
Enveloppes Diplomata, marcados, caixa.
Enveloppes Diplomata, sem marca, caixa.
Eneeloppes, marcados, para orneies, cento.
Envelopp +a, saccos, de 37x25 centlmetros,

cento.
Enveloppes de diversos tamanhos e forma-

tos, cento.
Papel mata-borrão, mão.
Papel encorpado para embrulho, mão.
Pennas Mallat. ns. 10 e 12, caixa.
Lapis Faber, preto, duzia.
Lapis bicolor, duzia.
Cannetaa superiores, (luzia.
Cannetas regulares, duzia.
Flechas grandes, duzia,
Lapis de borracha, Faber,
Tinta Sardinha, preta, litro.
Tinta ingleza, bleu blach, litro.
Lacre encarnado, caixa.
Giz branco, superior, caixa.
Colchetes para papel, diversos, caixa.
Tinteiros para carteiras, cento.
Esponjas regulares, kilo,
Gomma arabica liquida, vidro.
Canivetes Rodgers, duas laminas, um.
Ditos idem, tres laminas, um.
Tesoura Rodger', uma.
Peso para papel, um.
Papel Wathman para desenho, folha.
As propostas em duplicata, dirigidas ao

abaixo assignado, serão abertas deante doa
Srs. concorrentes, no dia 18 do corrente, a 1
hora da tarde.

A concurrencla versará sobre os preços dos
artigos acima, conforme as amostras que se
acham á disposição dos Srs. concurrentes, na
secretaria deste estabelecimento.

Não serão acceitas as propostas que não
contiverem todos os artigos na ordem acima
enumerados, com os praças por unidade.

Externato do Gymnaslo Nacional, 8 de
junho de 1900.— O escrivão, Joaquim Jose de
Oliveira Alv-s	 (.)

Casa de Correcção da Capital
Federal

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTOS

De ordem do cidadão director faço publico
que no dia 11 de junho proximo faturo, a
1 hora da tarde, serão recebidas propostas
para o fornecimento de generos alimenticioa
inclusive carne verde, farinha 'de trigo,
drogas e preparados pharmaceuticos, mate-
rial para as officinas e lenha, durante o se-
gundo semestre do corrente anuo, tudo de
primeira qualidade.

Os concurrentes deverão exhibir, até o dia
9 do mesmo DICZ, documentos que provem
ter pago o imposto do corrente semestre.

As propostas devem ser em duplicata, sem
razuras ou emendas, nem entrelinhas, de-
vendo o preço de cada uma unidade ser
tambem escripto por extenso.

Nesta casa todas as informações sobre o
fornecimento serão prestadas desde já das 10
horas da manhã ás 3 da tarde, até o mesmo
dia 9.

Casa de Correcção da Capital Federal, 28
de maio de 1900.—Gabriel Getulio Regueira.

Brigada
O conselho administrativo receberá no dia

12 do corrente, ás 11 horas de. manhã, pro-
postas em duplicatas (sendo uma soltada)
para lavagem de roupa do hospital e forneci-
mento durante o 2° semestre deste anuo, de
vassouras de piassava, de matto e de palha,
tijolos para arcar, kerosone brilhante, sola
do sertão, dita envernizada, peites de car-
neiro, °leo de linhaça mel e fervido, pontas
de Pariz, escovas de raiz, almofaças, pontes
de chifres, alceei de 36 ,, cimento marca Leão,

carvão vegetal, cal de marisco o de pedra,
medicamentos e utensilios para pharmacia,
colchões e almofadas de capim.

Os concurrentes deverão enviar até á ves-
para da concurrencia, requerimento dirigido
ao commando da brigada, pedindo rara se-
rem admittidos, juntando ao mesmo o re-
spectivo bilhete de imposto do ultimo gemes-
tre. Até ás 3 horas da tarde do dia anterior
ao da concurrencia deverão depositar na Con-
tadoria da brigada a quantia de 200$ para a
garantia de suas propostas, som o que não
serão as mesmas abertas.

Na Assistencia do material encontrarão os
concorrentes não só relações impressas dos
artigos a contractar-se como qualquer escla-
recimento a respeito da concurroncia..

Quartel Central, 7 de junho de 1900.—.Todo
Velho dos Santos, tenente-coronel . graduado,
assistente do material.	 (•

Internato do Gyennasio
Nacional

00NOURREN CI A.
De ordem do Sr. Dr. director e presidente

do conselho economico faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que, desta data
até o dia 11 do corrente, das 9 horas da
manhã ás 3 da tarde, na secretaria deste
estabelecimento, recebem-se propostas para
o fornecimento de generos e mais artigds
abaixo especificados para o 2° semestre do
corrente anuo, a saber:

Objecto: de expediente e aulas
Papel Fiunie superior, dito almaço pau-

tado, dito liso, resma; dito diplomata mar-
cado, dito dito sem marca, caixa; enveloppes
diplomatas com o sem marca, caixa ; enve-
loppes diversos, cento, ditos saccos, 40 por 15
centimetros, cento; papel matta-borrão, ca-
derno; cadernetas de 100 a 150 folhas nume-
radas, uma; canetas superiores, ditas ordi-
narias, lapts preto, Faber, n. 2, ditos bi-
colores, lapis de borracha, feias grandes,
duzia; tinta Sardinha, litro ; patinas Mallat
es. 10, 12 e 14, lacre encarnado, colchetes
para prender papel, giz redondo, caixa; tin-
teiro de vidro pra carteiras, cento; esponlfut

•regulares, kilo; gomma arabica, vidro; pasta
, para guardar papeis, uma ; papel Canada
para' desenho, de segunda qualidade, folha ;
papel quadriculado, caderno.

Viveres
Carne verde e secca, toucinho e lombo de

Minas, bacalháo de caixa, banha refinada de
Porto Alegre, batatas de Lisboa e nacionaes;
massas para sopa, assucar refinado de 1 4 e
3° chá verde, matte em folha, manteiga
DOmagny, café em pó, pão de superior fui-
nha pesando cada um 90 e 110 grammas,
goiabada e marmelada nacional, massa de
tomates de Lisboa, arroz da India, pimenta
do reino (molda), louro, tudo por kilo, sendo
10a80 liquido ; farinha torrada de Suruhy,
feijão preto e de cores, sal commum, azeite
doce, vinagre de Lisboa, ervilhas, por litro,
cebolas, alhos, por cento; lingua usem do
Rio Grande, tijolo de arejar, unidade; palito,.
lixados, maço ; sal tino, vidro ; azeitona-a,
lata ; sabão, massa, caixa ; tudo deve ser de
primeira qualidade.

Calçado
Botinas de bezerro a ponto, par.

Asseio da roupa
Lavagem e engommado da roupa dos alu-

mnos e da copa, por peças.
O contractante deste serviço apresentará

fiador idoneo, que se responsabilise pela ex-
ecução, ou depositará no Thesouro Federal a
quantia que for arbitrada para esse fim.

Não será acraita a proposta que deixar de
satisfazer quaesquer das condições do pre-
sente edital, bem come a que não especificar
cada um dos artigos, relacionando-os na
ordem e pela fórma por que estão ahi men-
cionados.
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As prapostas aconmanha das das respeetiras
amestres. serão (bragadas em carta fechada
e em deplicata, sendo uma estampilhada ao
abaixo assig,nado e abertas perante os pro-
lamentes na secretaria deste internato, no
di.t 12 do corrente, ás 11 horas.

Os proponentes depositarão nesta secretaria
a quantia de 50$ para garantia da assigna-
tura do manieto.

Internata do Gymnaeio Nacional, 1 de
junho do 1900.— O eserivão, Selath:el Fir-
at ia Geveadvee.	 (-

Vospiele l‘acional de
Alienados
CONOURRENCIA

Para cenhecimento dos intcre-ealos faço
publico que, no dia 9 do mez comute, ao
meio-dia, o Conselho Economi2.o receberá, na
Sacretnria deste Ilospicea propostas,que serão
abertas e lidas em presença dos proponentes.
para o tlarnecim ento, durante° 2 some,tre do
corrente anno, de generos do armazem : pão;
carne fresca, de porco e carneiro ; assucar e
artigos de confoitaria ; frangos, patinhas e
ovos; carvão de pedra ; leite fresco e (*m-
etas; ferragens e tinta ; objectus de expe-
diente; o medicamentos e drogas.

As pessoas que aesajarem coucorrer de-
varan dirigir-se ao almoxarifado do Hospicio
Nacional até a vespera daquelle dia, atim de
lhes serem furnecidos os impressos para
nelles mencionaram os preços dos artigns que
pretanderem fornecer ; outrosirn depositar a
caução para garantia da assignatura do re-
spectivo contracto.

Haspicio Nacional de Alienadcs, 1 de junho
de l00—Dr. Pedro Elias Carreiro, director.

Faculdade do Medicina o de
lalearmaein da nubla

INSCRIPÇIO PAR4 O CONCURSO AO LOOAR DE
PREPARADOR DA CADEIRA DE PllYSICA

De ordem do Si'. Dr. director. faz-se pu-
blico que fira aberta nesta secretaria, de
hojo, 11 de abril, a 10 de julho vindouro, a
inseripção para o concurso ao logar de pre-
parador da cadeira da physica. a qual se
encerrara ás 2 horas da tarde il!ste ultimo
da. No met da inscrieção cada candidata
deverá anresentar á directoria desta facul-
dade, folha corrida no I. gar do seu domici-
lio, diploma de doutor era medicina ou de
pharmacautico por qualquer das faculdades
da Republica, ou publica. (arma do mesmo e
quaesquer titulas scientalcos ou publicação
que h ija

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia da Bailia. 11 do abril de 1900. —
O secretario, Dr. Menandro dos Reis Mei-
refles.	 (•

l'illinisteclo das Relações
la'xte vieres

Devendo ter locar nesta repartição, a 9 do
corrente, o exame dos candidatos aos logares
de 2 . ' secretaries de legação,convido, em nome
do Sr. Ministro, as pessoas que desejam in-
screver-so para o referido exame a fazei-o
por meio de requerimento até a vespera
daquelle	 O director geral interino,
Luis Pedro da Silva Rosa.	 (.

Directoria das Iteradas
l'ad)licas

ARRENDAMENTO DE PROPRIOS NACIONAES

Por esta diretoria s declara (lua fica sus-
talaat seguia la ordem, n c.oncurrencia abei ta
para o raccaunento do prapostas concern intes
ao arrairlainento do proprio nacional «Mer-
cado da. Gloria*, situado á praça do mesmo
nome.

Directosal das Rendas Publicas. em 8 de
junho de /9r.0.—Luie. 11. Pavalca,di de Albe-
euerque, director das Rendas Publicas.

al • 'st

Caixa de Amortização
Por esta repartição so faz ptiblico que, por

despacho da junta admiti ietrativa da Caixa
de Amortização, de 29 de maio ultimo, foi
prorogado, ato 31 de dezembro de 1900, o
prazo para o recolhimento, eqm desconto, ao
notas do Governo e bilhetes da alui:ama- a ban-
caria em sua totalelade. o iate paseou a 1 .2 rgo
do Governo, ex-vi do decre:o n. 2.406, de 16
de dezembro de 1896, a saber:

Notas do Thesouro Federal :
500$ da 30 , 200$ o 50.3 da 6a e 20$ da 7a.

Bilhetes dos Bancos:

C,radito Popular do itrazil, Emissor ilo
Norte, Estados Unidas do Eamil, Emissor da
Bahia, Emissor de Pernambuco, Ealissar do
Sol, União de S. Paulo, N •cional do Brazil,
ttanco do Brazil, nova omissão, Republica dos
Estados Unidos do Brazil e Republica do
Brazil.

As notas do Governa, ora em eulatitnição
e todos os bilhetes banca rios, que não tiverem
sido apresentados ao trOeo ne:411 Caixa ou nas
repartições ;Moraes E,tados, at + ao rim
do alardeio prazo, incare!rão era desconto ua
fárma das disposições em vigor.

Caixa de Amortização, 5 de junho do 1940.
—0 inspector, Sebasti(To Áltzris Sormento,

Por esta repartição s . faz publicq que a
respectiva junta dministrativa., em sessão
da 29 de maio ultimo, resolveu retirar da
circulaç -a) as notas dos valores de 20$ da 8a
estampa e 50$ da 7' estamp

'
 emittidas pelo

Governo; devendo, portanto, os possuidores
ap resentai-as ao troco até 31 de dezembro do
corrente anno, para serem substituidas.

As notas dessa natureza, que não tiverem
sido apresentadas ao troco nesta caixa ou
nas repartições federas nos Estados, ata ao
um do alludido prazo, incorrerão em desconto
na forma das disposições em vigor.

Capital Fe foral, 5 de junho de 1900.— Se-
b tstião Ar, _Sarmento, inspector.'	 (•

Caixa Economien o Monto do
Soccorr o

A Caixa Economica recebe em deposito
desde 1$ até 10:0o0$, pagando 4 1/20/ de
juro, semestralmente capitalizado. O depo-
sitante tem o direito de retirar livremente a
importanda de seus depostos, precedendo,
porém, aviso, para as quantias superiores
100$000.

O Monte do Soccorro empresta dinheiro,
sob o penhor de ouro, prata, parolas e pedras
pre&osas, a juros de 8 V. O anno.

O prazo do enapreetirno é do nove mezos,
parando ser renovado. o amortizaela a divida
por rara dias dentro do Incv-dun. pra:J. O pa-
gamento do juro a Psit() sómente na occa,sião
do resgate do penhor, ou da renovação do
emprestimo.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro
Do ordem do Sr. inspector em commissão

faça publico que está aberta a concurrencia
liara o contracto do remoçai() de todo o lixo
e acqUiSição da palha e sobras de embalagem
nos arruazens desta rapart•ão: depositados
rara das portas e abi arrecadados diaria-
mente, do 1 de julho prumo futuro a 30 de
junho do anno vindouro.

As propostas deverã) ser apresentadas em
cartas fechadas e. lacrades ata o dia 25 do
corrente, a 1 hora da tarde, no gabinete da
inspectoria.

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 d° junho
de 1900.— O 2" escripturario,	 4. Alaurity
de Oliveira.	 (?

Junho —1900

,Ilfandega do Rio do .Tain oiro
EDITAL

Pel ei inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram desearrogados para cata repartição
o. volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta; devendo seus donos ou
consienittaries apresentar-se no prazo de oito
dias para providanciar a respeito.

Vapor inglez procedente de Nova
Yo rk, entrado em 26 de maio de 1900.—
Manifesto n. 325.

Arnizarn n. 9 — W: 1 caixa it. 3.013, re-
prega,la.

Idem: 1 dita n. 3.022, alam,
Idem: I dita n. 2.023, idem.
AG P: 1 dita n. 5, ideei.
Idem: I dita n. 17, avariada.
Companhia Nacional M:tnufaetureira: 1 dita

n. 1, idem.
Main: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
CC: 1 dita n. 32, idem.
Idem: 1 dita n. 1. repregada o avariada.
Idem: 1 dita ri 78, idem, idem.
li am: 1 dita n. 77, idem, idem.

— CDED: 1 dita som numero, idem,

Idem: 1 dita idem, idem, idem.
R—C—C: 1 dita n. 5, repregada.
BC: 1 dita n. 18, avariada.
AILCC: 1 dita n. 1.597, idem•
EC: 2 ditas n. 50, idem.

CFC: 1 dita n. 1, idem.
Idam: 3 ditas sem numero, repregadas e

avariadas.
HC: I dita n. 257, avariada.
Armazena n. 9 —A—CCC—E: 1 caixa, som

numero, avariada.
Idem: 3 dita; idem, idem.
CJB—D; 1 dita n. 1, repregada.
LOS—V: 2 'ditas no. 5be 51, idem.
HWS: 2 ditas ns.'2 ó 5, avariatiat•
b'S: 1 ditas n. t, idem.
idem: 1 dita n. 1, rapregada.
\V: 1 dita n. 1 avariada.
A-22—S—C: '1 dita n.	 repregada.
HMC: 1 dita n. 14, avariada.
EB: 1 dita ri. 211, rep,regada..

pregada
1 dita n. 102, avariada e re-

V lixar liespanhol S. Froneice, procedente
de Li`varpool, entrado em 25 de mane de 1900.
—Manifesto n. 323.

Arinazein n. 8—EH—X: 2 fardos as. 6.016
e 6.420, avariados.

Idem: 2 ditos tis. 6.012 o 6.014, idem.
Idem: 2 ditos na. 6.015 o 6.018, idem.
Idem: 2 ditos ns. 6.418 e 6.415, idem.
Hem: 2 ditos na. 6.0;0 o 6.017, idem.
Idem: 2 ditos ns. 6.41£1 e 6.011, idem.
Vapor francoz Filie de S. Nieolas, proce-

dente do [Livre, entrado em 18 de maio dg
1900. —Manife,to n. 307.

De-pacho sobre agua — JJGC Snperipr:
10 caixas sem numero, repregadas.

Idam: 8 dita.s i lem. idem.
MFC—Suporior: 10 ditas idem, idem.

ideent
as.tello — Macei° — W: 1 volume itlettl.

MEC—Superior: 8 ditas idem, idem.
Armazem ri. 10—AL: 2 ditos idem, idem.
MFJYC: 1 dito idem, ideni.
Vapor alterna° Petropuli:, procedente de

Hamburgo, entrado em 19 de maio de 1900—
manifesto ri. 309.

Arnrtzmi n. 3 — AVC: 1 caixa n. 5.275,
repregada.

CPC: 1 dita n. 5.087, idem.
CC: 1 dita n. 797, Wein.
CPC: 1 dita n. 6.852, idem.
CSWW: 1 dita n. 235, idem.
MO": 1 dita. n • 2.180, idem.
SIFIe: 1 dita n. 2.48, idem.
MJC: 2 fardos sem numero, idem.
RB: I caixa n. 8, avariada.
a ! 1 dita n. 2.249, repreeada•
AJ21WW: 1 dita n.	 ident.
VR: 1 dita n. 9.603, ident.
VC: 1 dita n. 6.314, ident.
Idem: 1 dita n. 6.315, idem.
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Vaaor anemia naffai, prosa tanta la Nova.
York, entrado em 26 ee maio de 1900.-Ma-
nifesto n. 325.

Armazam n. 9-ME--SP: 1 caixa n. 61 re-
presada.

SPTLPC-S. Paulo: 1 barrica n. 63 idem.
Idem: 1 dita n. 62 idem.
Idem: 1 dita em numero avariada.
Idem: 4 ditas ris. 1, 2, 3 e9 idem.
Idern-OW: 1 caixa ri. 1 i tem.
Idem: 1 dita n. 3 idem.
MPI-CDED: I dita S em nurnaro idem.
Idem: I dita Hera Hom.
C: 1 dita n. 3 idem.
F1C: 1 dita sem numero alem.
CAC: 2 dita n. 2, idam.
CiSC-J: 1 dita n. :l3S, avariada.
ACKC: 1 dita n. 3, rearegada.
SMIt: 1 dita n. 2.100, idern•
Vapor ing,lez Oro,,e;a, procadant)

verpool, entrado em 28 do indo
Manifesto n. 3:0.

Armazem n. 1G-RBC-P: 1 caix a •1
roprogada.

GMC: 1 barrica n. 340, avariada.
Idom: 1 dita n. 355, idem.
S4C -13: 1 caixa ir. 6, ido'''.
Idem: 1 dita n. 37, idem.
RANI: 1 gigo n. 4.312, quebrado.
Dia: I barrica n. 695, repregada..
AC: 1 caixa n. 1 I. idem.
EMC: I dita n. 2.097, idem.
ldern: 1 dita n.,2.098, idem.
Vapor belga Wordstcorth, proeedante de

Nova York, entrado em 21 de maio de 1900-
Madrasto n. 313.

Armazein n. 9-CP0 : 1 caixa n. 27, re-
pregadas,

• F0C : 1 dita ti. 1.149, idem.
Idem : 1 dita n. 1.100, idem.
Nem I dita ri. 999, idem.
(ICC : I'dita n. 186, idem avariada.
JM : 1 dita u. 1.062, idem.
Mattos Maia & Comp. : 1 dita n. 13, idem.
SPLPC : I barriu). n. 6, idem.
SPTLPC : 2 caixas, ris. 47, 25, idem.
W-SP-M : 2ditLS ne. 9, 30, idem.
hera :2 ditae ns. 42, 41, ideia.
vaper naciopal &deliste, procedente de

Montevideo; entrado em 25 de maio do 1900-!
Manifasto ti. 324.

Armam n. 6-M. J. Molinho: 1 caixa
p. 33, repregaia.

Vapor Nacional Espirito Salto, procedente
de. RLQ da Prata. entrado em 23 de maio de
1S90-Manifesto n. 400.

Artnazam tr. 6 -WL-JSR-& C: 1 caixa
p. 21, rispregada.

Idem, 1 diea. n. 25, Hera.
NSO -aleito: I fardo s sm numero, avariada.
Vagir inglez Bufro 4, procedente de Nova

york, entealo em 26 do maio de 1900-Nia-
nifesto ri. az5.

Armazem n. 9-CC: 1 caixa n. 76. avariada.
Idem, 2 caixas n.22 e 40, repreaadas,
pe,c: 1 dita n. 64 Idem.
HC Tucher: 1 dita ri. 25 avariada.
.111: I dita n. 560	 sm.
Idem : I barrica n. 1078 idem.
Mons: 3 ditas os. 571, 574 o 378, repre-

sadas.
Idem.: 1 caixa n. 1066, idem, idem.
JM: 1 dita ir. 2, idom.
Silvas: 2 ditas ris. 7 e 8. idem.
JC1V: 3 ditas ns. 2, 4 e 9, idem.
M-TCFO: 1 dita n. 43, liem.
JR-CC: 1 dita n. 78, idem.
Id srn: 2 ditas ns. 77 e 79, idem.
0S3: 2 ditas na. 33Q e 331, idem.
ACKC: 2 ditas ns. 1 o 2, idem.
A .AC: 1 dita n. 220, idem.
Pila: 1 dita n. 7, idem.
NWP Comp.: 1 dita n. 60, idem
111: 1 dita ri. 10, idem.
LOS: 1 dita u. 1, idem.
V-JP de M: 1 dita sem numero, idem.
silfanaloga do Rio de Janeiro, 5 de junho de

1900. - Pelo inspector, • Franceco Jia noel
.M.Tnandes, ajudante.

CossiiilL4.4:1a-7;v1,ã cera. da
Arza.mfa

COSTURAS

Esta repartição distribu s costuras hoje (9),
ae senhoras matriculadas sob fl. 61 a 77.

Cammissariado Geral da Armada, 9 do
junho de. 1900.- :tf moei Fraar'sro da Silva
Gaiaiart!es, sas Tetario.

Iateudeurja Gerai da Guerra
ARTIGOS DE EXCRIPTORIO R DE EXPEDICNTE

A commissão de compras desta reparta:In
lavabo propostas no dia 13 • da cerrent•, até
S el 11 1/2 noras da manhã, para o forneci-
main() dos :irrigas acima aielicioardos,
rante o segundo semestre do corrente atino.

As pessoas qua pr stenderein contractar
essas fornecimentos, queiram procarar os
respectivos impressos na l a secção desta in-
tendencia, onde daverão previamente apre-
sentar suas habilitaçõas, na tI ssrina do regula-
menta e or Ices era vi gor, e baili assim a
eaucão de 1:01e9$ na Contadoria. Geral da
Guerra.

Previne-se que as propostas devem sor
feitas em duplicata, escri pias com tinta preta,
sara razuras e assie,nadas pelos proprios pro-
lamentes que deverão com pa roisar nu fazerem-
se representar na occasião da Ne:são, (lavando
lia roferida proposta fazer a declaração de
se sujeitarem á multa da 5/, caso sis traga-
rem a assignar o respectivo contracto.

1" secção, 8 de junho de 190).-Tenente-
carona', ttfan9e1 Ferreira Neves Junisr.

(•

lintoadenela Geral da Guerra;
¥ADEIRAS

A commissão do compras desta repartição
recebe propostas, no dia 11 do corrente, tia
11 1/2 horas da ina.nhã, para o fornecim nts)
do artigo acima mencionado. &multe u se-
gundo semestre de corrente anno.

As peesaas que preterutarern contrastar
esses tornecimantos, queiram procurar Os
reaoectivos impressos na l a moção desta in-
tenclana ia, onde devei ão a preeonsar previa-
mente suas habilitações, na (Mana do regu-
laar anto e ordens em vigor ; e ti ira assim a
caução de 1:000$ RN Contadoria Geral da
Guerra.

Provine-ss que as propostas devem ser em
duplicata, aserintas corri tirita preta. som
razuras o assignadaa paios proprios
nentes que deverão comparecer ou fazerem-se
representar na °ocasião da seesão. devenha
na rsferida proposta fazerem a declaração
se sujeitar á multa de 5 sa caso recusarem a
aasignar o respectivo contracto.

Primeira secção. 6 de junho de 1900.- Te-
nente-coronel, Afarrkel Farreira Nunes .1 (4-
r; ior.	 ('

Esc •la Militar do lEtrazil
O conselho econornica desta escola recebe

proposta no dia 13 do corrente, ás 11 horas
da manhã, para fornecimento, durante o 2.,
semestre do corrente anno, do seguinte:

Eta kilos
Carne de vacu, d.) carneiro, de vitella

de porco.
Eia unidades

Bananas, laranjas, ovas, gallinhas e fran-
gas.

ESn raç Jes
Verduras, leaumes e temperos.
03 connurrentes ao forpecjinento da carne

de vacca declararão arn suas propostas os
preços para s cimo com osso e sem osso e
qu . s se obrigam a fornecer toda a carne pe-
dala dos quartos trazeiros da rez e bem assim
de entregai-a de veepera no estab ileci-
mento até as 9 noras da noute.

Ns. a as, ti ;aaatalos
esclarecimentos de que os intiressa . l'es neces-
sitarem, todos os dias utois, das 10 horas da
manhã ás 2 da tardo.

Escola Militar O Brazil, na Praia Verme-
lha, 5 do junho da I90 - O escripturario,
Felipp:• Frei. Lok,.:,	 (.

Estrada de Ferro C, atrai do
Iara zi 1

N ,• YO ACCORD) DE TRAFE MUTUO. CELEBRADO
CoM A (THE LEOPOLDINA RAILWAY COM•
PANY, LIMITED

Da ordom da dire , toria tt fa.z publiao que
ao dia lo do correato ince entrara elo vigor
o n,ivo Accordo de trapy, mutuo entre a Es-
trada de Perlo Central do firazil e a lhe
Leopoldosa Railway Company, lintited, fir-
mado em 11 do nisto prnximo passado.

Escriptorio da 3 . divisão, 4 de junho de
I900.-A. Toscado, subaliractor da contabili-
dade.

CONCURRENCIA PARA 11I:ko DE OBRA E MATE-
RIAL DE UM EDIFICIO NO ENGENHO DE
bENTRO

D . ) ordem ria diractoria faça publico que,
a 1 hora do dia 9 do proxinio maz de junho,
se receberão propastaa nesta sei:rataria para
o contracto 'ia mão do obra e material de
um aditieio destinada á armação e raparação
da locomotivas n . s otflcias (Wats estrada,
no Eng-nlio de Dentro, de :lecordo com os
des s tilies e as tasca para caitracto, á dispo-
sição dos interessados para serem traami-
nades.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente. prazo para conclusão da obra,
nutra exce l ente a 31 de dezembro proximo
futuro, e custo total.

Os proponent is devera coniparocar na.sta
repartiçio no dia e hora acima designados,
com si is proaostaa devidamente saltadas,
datadas e assignadas, e corn in . licação de suas
residericias, afim do s rem abertas o lidas na
presf,.nça dos apr.s-motantes.

No acto da apreaen'ateio da proposta seria
axhibi lo, em separado. o recibo da caução
ae um canta de reis, provivnento feita na
t aesa usariaOu estiada, Iara garantir a assa-
anatura do contracto polo proixmonte prefe-
rido.

Seerritai ia da Estrada de Ferro Gani ral
Braz . l. 26 de maio de 1000. - O secretario,
Manuel Fornandes Figueira.

•
noterada de Ferro do illio

do Ouro
PROPOSTAS

Para o fornecim . nto dc dorm-sites de sa
de lei, objectos de e:criptorio c desenho, ar-
tigo“ divers, ferro e outros ~Uses, ferra-
mentas, ferragens e artigos semelhan-
tes, tinem e drogas e artigos semelkentes
para pintur t, nutteriaes de construcçao:
madeiras, cal, tijolos, etc.; ferro fundido e
bronzes em obra, para o 2, semestre de
1900

De ordem do director faço publico que nos
dias 15, 16, 18 e 19 do corrente, ao moio dia,
ree,ebem-se nesta repartição, na Quinta da
Ponta do Cajú, propoaas para os objectos
acima mencionados e nas seguintes condições,
a saber:

Dia 15

Dormentes de madeira de lei das qu
d es empregadas na bitola estreita da Estrada
do Forro Central do Brasil.

As dimensaes devem ser do 1 aa80 de com-
primento, 0°,18 de largura e 0", ,14 do espea-
anisa.

Os dormentes ri ¡varria ser entregues na
ponte do NU ou em qualquer ponto da Es-
trada do Ferro do Rio do Ouro.

As propostas •deverão declarar as qualida-
des das madeiras, os logares da entrega, as

de Li-
1900.-

3.981,
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quantidades que poderei') fornecer por mez e
o preço por dezena, cut o fornecimento total
não poderá exceder de .27:750$000.

Dos concurrentes a este fornecimento,
aqttelle cuja proposta for acceita fará uru de-
posito no Thesouro Federai da quantia cor-
respondente a /O 04, da imeemtancia total de
sua proposta destinado á fiel execução do
contracto.

Dia la
N. I — Objectos do escripterio, desenho,

etc.;
N. 2 — Artigos diversos;
N. 3 — Ferro e outros metaes, ferramen-

tas e artigos semelhantes.
As relações acham-se á disposição

currentes na Ponta do Cajú.
Dia 18

N. 4—Tintas, drogas o artigos semelhan-
tes para pintura;

N. 5—Materiaes de canstrucçãe:
Mad eras, cal, tijolos etc.
As relações acham•se á disposição dos con-

currentes na Ponta do Gaja.

Dia 19

Ferro fundido e bronzes em obra.
A concurrencia. deste dia vers irá sobre o

preço do ferro fundido e bronzes em obra
com modelo ou sem modelo, que serão ou não
fornecidos pela estrada de ferro.

Ferro fundido:
O ferro será da melhor qualidade e se-

gunda fueão, de grão fino, hornogeneo,
acinzentado, pouco quebradiço, susceptivel
de ser trabalhado a lima e sem falhas, sendo
rejeitado todo o forro branco ou manchado.

Todas as peças de ferro fundido serão fa-
bricadas em molde de arda.

Bronze em obra:
O bronze em obra para mancaeg terá a se-

guinte cornposição: 100 partes de peso em
cobre o 15 do estanho e pua torneira e outras
obras 100 de cobre, lu de estanho e quatro de
zinco.

Condições ger,les

Os materiaes serão de peirueira qualidade
e deverão ser entregues, medeente recibo do
almoxarife da Estrada de Ferro do Rio do
Ouro-, na Ponta do Cajú.

Cada proponente depositará previamente
no Thesouro Federal,media,nte gu i a expedida
por esta repartição, a quantia de 100$ para
garantia da apresentação de sua proposta,
eievanda esea caução a 200$ na oecusião da
assignatura do contracto, caução esta que re-
verterá para os cofres da estrada,si profsrida
uma proposta, o proponente recusar-se a as-
signar o respectivo contracto, devendo os re-
cibos da primitiva caução ser exhibidos em
separado, á hora e dias acima indicados, no
acto da apresentação das propostas, que de.
vem estar em envolucros fechados, contendo
por Vira o nome dos proponentes.

O proponente ex hibirá ao entregar a pro-
posta o ultimo conheeimento do imposto de
industrie o profissão.

As propostas para serem recebidas e consi-
deradas, Cérea das meneionadas formalidades,
trarão os preços e devem ser por extenso,
escriptas com tinta preta, selladas devida-
mente, datadas e assiguadas. indicando a
residencia do proponente; serão abertas na
presença dos apreeentantes e das que satisfi-
zerem os requisitos legaes acima indicados
proceder-se . ha em seteuida e enumeração e
leitura.

Os contractos devem ser assignados dentro
do prazo de 15 dias, a contar da data da ap-
provação do Ministerio de Industrie, Viação
e Obras Publicas, sob pena de ser considerado
o proponente que o não .fizer como tendo
recusado e, portanto, sujeite) á pena para esse
caso.

Escriptorio da Estrada de Ferro do Rio
do Ouro, 6 de junho de 1900.-0 1 0 escri-
pturario, Jodo Tamagnini de A .,breu Navarro.

(.

EDITAES

Irtelleunsil Civil e Criminal

CÂMARA COnNIERCIAL

De convoefo. ,70 de cre:lores da firma LI4i; José
de Fari t & Comp., para se reunirem na
sala das audiencins de.ste juiJn, à rua dos
Invalidos a. 108, no dia 9 de junho pro-
ximo, a 1 hora, afim de assistirem a lei-
tura do relatorio dos syndicos e resolver-se
sobre o pedido de essa° de bens, pela mesma
firma impetrado, na fdrina obtixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Camara Corumercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este pie) e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de ces.
são do bens da firma Luiz José de Faria &
Comp., os quaes foram iniciados com a peti-
ção do teor seguinte: Exm. Sr. presidente
da Camara Cornmercial— Dizem Luiz José de
Faria & Comp., negociantes nesta praça,
com firma insceepta no registre do cotnrnercio
(doc. n. I), que não tendo titulo algum pro-
testado (doc.n. 2), e vendo-se impossibilitados
de continuar com o seu commercio em vista
da crise que atravessa esta praça, veem re-
querer cessão de bens aos seus crelo-es para
que por elles se paguem e os desouerem de
to la a responsabilidade. Os supplicantes, na
fórma do art. 131 e cumprindo o disposto no
art. 132 do decreto n. 917, de 24 de ou-
tubro de 1890, pederna V. Ex. se digne des-
igner um dos juizes desta camara afim de
deterir o requerido. E. R. M. Rio de Ja-
neiro, 28 de abril do 1900. —Luiz José de
Faria & Comp. Despacho: Ao Sr. Dr. C.
Guimarães. Rio, 28 de abril de 1900.—T.
Torres. Despacho: D. A. A' conclusão. Rio,
30 de abril de 1900.—Ce1so Guimarões. Dis-
tribuição: D. a C. Real, em 30 de abril de
1990.-0 distribuidor, J. Conceiçao. Subindo
os autos e conclusiia, foram por despacho no-
meades para a eonamissão do syndicancia os
credores Alvaro F. Thedim Lobo, João Meyer
& Comp. e Rouchon & Comp., que, não ac-
ceitando o encargo, foi por despacho deste
juizo ordenado que funcc:onasse a comtniesão
com os dous que assignarans os termos. Feitas
as diligencias legaes pelos syndicos, foi por
elles dirigida a petição do teor seguinte
Em. Sr. Dr. Celso Guimarães,julz da Ca-
mara Commercial—Alvaro Frederico Thedim
Lobo e João Meyer & Comp., membros da
commissão de syndicancia da cessão de bens
requerida por Luiz José de Faria & Comp.,
requerem a V. Ex. se digne ordenar a con-
vocação dos credores da massa, para delibe-
rarem sobre o pedido de cessão, expedidos

ene effeito os competentes'teditaes.
Nestes termos.peden, a V. Ex. doterimeno.
E. R. M. Rio de Janeiro, 14 de maio de
1900.— Por procuração de Alavro Frederico
Thedim Lobo, o advogado Joagu in Jose Tei-
xeirt de Carvalho. —JodoMeyer & Comp. Des-
pacho: Sim. Rio 15 de maio de 1900.— Celso
Guinardes. Em virtude do que se passou o
presente pelo teor do qual convocam-se os
credores da firma Luiz José de Faria & Comp.,
para se reunirem na sala das audiencies
deste juizo,á rua dos Invalides n. 108, no dia
9 de junho proximo, a I hora, afim de assis-
tirem a leitura do relatorio dos syndicos e,
nos termos do art. 135 do decreto n. 917, de
24 de outubro de 1890, deliberarem sobre o
podido de c.ssão dos bens impetrada, sob
perta de, á reve!ist, se proceder como for de
direito. E para constar passaram-se este e
mais deus de igual teor, que seaão publi-
cados e a:lixados na fôrma da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal, em 28 de maio
de 1900. Eu, Francisco de Borjrte de Almeida
Ceres Real, ;escrivão, o subscrevi.— Celso
Aprigio Guimardes.	 .

De notiflcaçdo aos accionistas da Companhia
Manufactora de Cal e Artigos Ceramicos,
abaixo descriptos, para dentro do praso.de
30 dias effectuarem o pagamento de suas
entradas ndo realizadas, sob pena de serem
as mesmas acções vendidas por conta e risco
de seus proprietarios, em leildo publico, na
fdraia abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da Ca-
mara Cornmercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital Virem
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de no-
tificação em que é notificante a Companhia
Manufactora de Cal e Artigos Ceramicos e
notificados os accionistas da mesma compa-
nhia, os guaxe foram iniciados com a petição
do te ir seguinte: Exm. Sr. Dr. presidente da
C i. ara Commercial — A Companhia Meteu-
f tora de Cal e Artigos Ceramicos, credora
sli, a accionistas constantes da relação inclusa,
por entradas não realizadas de suas acções,
requer seja ordenada a citação delias, por
editaes publicados 10 vezes durante um mez,
no Jornal do Commercio e no Dl trio Officlal,
para, no prazo de 30 diai,que será assignado
em audiencia, virem realizar as entradas
a que estão obrigados, sob pena de serem
as acções vendidas por sua couta e,. . na
falta de compradores, adjudicadas á stip-
plicante, nos termos dos arta. 33 e 34
do decreto n. 434, de 4 de junho de 1891.
P. seja designado juiz que defira a presente.
Rio, 18 de maio de 1900.— O advogado, Deo-
dato C. Vilella dos Santas. Despacho: .Ao
Sr. Dr. Celso Guimarães. Rio, 18 de maiode
1900.—T. Torres. Despacho: D. A. Citem-se.
Rio, 18 de maio de 1900.— Celso Guitnareles.
Distribuição: D. a C. Real, em 18 de maio de
1900.-0 distribuidor, J. Conceiçdo. Relação
dos accionistas da Companha Ma nufactora de
Cal e Artigos Ceramicos, devedores por en-
tradas em atraso: Banco Uaião Ibero Ame-
ricano, 10 acções, 60 °/„, 1:200$ ; Domingos
de Souza Rodrigues, 20 acções, 60 0/0, 2:400$;
Francisco Paulo de Bulhões Sayão, 25 acções,
60 o /. 3:000$; Francisco Garcia Castanedo,
50 acções, 60 °1„, 6:000$; Francisco José
Nanes, 25 acções, 60 °/., 3:000$; Onstavo
Hastey, 50 acções. 60 °/,,, 6:000$; Pompeu
Palha, 10 ao;bes, 60 (Is, l:200$; Dr. Antonio
Nunes da Rocha, 100 anões, 20 °/s, 4:000$;
Banco de Minas Geraes, 250 acções, 20 0/s,
l0:000$; F. Henry, Henley, 100 acções, 20 "4,
4:000$; Guilherme Finnie Kemp, 50 acções,
20 °/s, 2:000$; João Julio Nogueira do
Carvalho, 25 acções, 20 0/0 , 1:000$; João
Braga, 10 acções, 20 0/„, 400$ ; José Dias
do Prado, 25 acções, 20 'ia, 1:000$ ; José
Pinto de Oliveira, 20 acções. 20 °/„' 800$;
M. J. de Oliveira Costa Junior, 25 acções,
20 0 10, 1:000$; Manoel Mattos Gonçalves,
50 cações, 20 0 /„ 2:000$; Nicaláo Viggiano,
25 acções 20 0/s, 1:000$; Visconde de Sapu-
caby, 50 anões, 20 0 /6, 2:000$; Visconde de
Carvalhaea, 100 acça,s, 20 0 /,, 4:000$. Total,
56:000$. Rio de Janeiro, 21 deabril de 1900.
—Pela Companhia Manufactora de Cal e Ar-
tigos Ceramicos, José Francisco Lisboa, dire-
ctor-presidente. Em virtude do que se passou
o presente pelo teor do qual são notificados
os accionistas acima declarados para sciencia
de que, dentro do prazo de 30 dias, que cor-
rer ão da data da primeira publicaçao deste
edital, são obrigados a satisfazer as entradas
que estão a dever, correspondentes ás suas
acções, sob pena de lançamento e de ser as
acções vendidas em publico leilão por conta e
risco dos notificados,para pagamento dos seus
detidos ou serem ellas adjudicadas á compa-
nhia notiticante, caso não encontrenecom-
prador. E para constar passaram-se este e
mais deus de igual teor, que serão publicados
e 'galrados na termo, da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, em 21 de maio do
1900. E eu. Francisco de Borja de Almeida
Urso Real, escrivão, o subscrev1.—Celso
Aprigio Guintardes.

dos con-
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Camara t43,-ndleal dos Corre-
tores de Fundos Publicos da
Capitai Federal
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.Ouro nacional por 1$..	 2$934

CIIIt20 OFFICIAL DE FUNDOS PURLIC08

Apoiiees

Apolices geraes do 5 0/„ cautela 	
Ditas geraes de 1:000$, 5 11/0 	
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem de 1897, port. 	
Ditas do Emprestirno Muuirapal

de 1898, port 	

Bancos

Banco Constructor do Brasil 	
Dito da Republica do Brasil 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	

'ompartlttas

Comp. Viação Ferres Sapncahy.
Dita Estrada de Ferro Minas de

S. Jeronymo	
Dita Jardim Botanico 	
Dita Tecidos Confiança Industrial

Debentures

Debs. Comp. União Sorocabana e
Ituana, I s serie 	

Ditas Santa Izabol do Rio Preto,
50,0 	

Ditas Jornal do Commercio 	

855$000
880$000

895$000
1: 015$000

161$000

11$500
194$250

225$000

23$000

31$000
154$000
205$000

50$000

66$000
184000

Lettras

Lettras do Banco Predial 	
Dicas do Banco de Credito Real

vio Bra.zil, ouro 	
Ditas do Banco Credito Real do

S. Paulo 	

Venda por doard

288 seções do Banco da Republica
do Brazil, integ 	

15$000

16$000

65$000

194$500
Capital Federal, 8 junho de de 1900.— J.

Claudio da Silva, syndico.

9 11/32
l020
1t260

Sobre Londres 	
I	 Paria 	

Hamburgo 	
Italia 	
Portugal 	
Nova York 	

9 5/16
1$024
1$264
$965

421
5$308
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reduzir-se o capital á metade do actual e
vender as apol ices genes da divida publica,
pertencentes á. companhia.

Além desta exposição, a directoria apre-
sentou verbalmente diversos motivos ponde-
rosos de intere.sse social, que demonstram
as vantagens desta operação, sondo, portanto,
o conselho fiscal do parecer : Que sejam apre-
sentados á assernbléa geral extraordinaria a
reforma dos estatutos, a permissão solicitada
para a venda das apolicos da companhia e a
reducção do capital, pela fôrma proposta pela
directoria ; deliberas:Á" sa que mereceram ap-
provação plena, do eorselho fiscal.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1900. — Au-
gos:o Cesar de Miranda Jordíto. — Antonio
Josoè

SAri.redIrs»actor-presidente, pedindo de novo
a palavra, demonstrou as vantagens resul-
tantes da reforma dos estatutos e concluiu
solicitando da a.ssembléa autorização expres-
sa para vender-se cem apolices geraes da di-
vida publica .10 valor nominal de um conto
de reis e juros do 5 pertencentes á co las-
panhia, e para distribuir pelos Srs. acio-
nistas, não só o producto da venda dossas
apolices, como tambem os saldos das coo tas —
Fundo de reserva e lucras suspensos— resga-
tando-se no acto dessa distribuição a metade
das anões que possuem 03 Srs. Iscrionistas,
que serão todos obrigados a apsesentar no
escripterio da companhia as cauaelas de suas
acções, para serem substituidas.

Apresentada em seguida a reforma dos
estatutos, foi unanimemente auprovada, con-
cedendo a assembléia par unanimidade de
votos, autorização expressa à directoria para
vender cem apolices geraes da divida publica
do valor nominal de 1:000ë$ cada uma e juros
de 5 °/o, pertencentes á. Companhia União, e
identica autorização para distribuir pelos
Srs. acciodistas o producto da venda das re-
feridas a policos e o valor dos saldos das
contas —Fundo de reserva e lucros suspansos
— de accorde com a proposta apresentada.
pela directoria, ficando 03 Srs. accionistas
obri gados a entregar no eseriptorto da com-
panhia as cautelas de suas acções para serem
substituidas por outras com o numero de
acesas reduzido a metade, assignando os seus
possuidores ou procuradores as respectivas.
transferencias.

Achando-se terminados os trabalhos era
assembléa., o Sr. accionista Manoel Jorge
Henrique pele ao Sr. presidente para las Ta.
se a acta da presente sessão desde já, para
ser assigeada pelo Sr. presidente, seersitario
pelo conselho fiscal e por mais tres Srs.
accionistas.

O Sr. presidente subrnette esta indicação
á assembtéa, que a approva, resolvendo que
fosse assignada a acta pelo Sr. arresidente,
secretario, pelo conselho fiscal e pelos Srs.
accioaistas Dr. Carlos A. Hasengs, T. D.
Brum e Manoel Jorse Henrique.

O Sr. presidente declara então que, nada
mais havendo a tratar, levossta a sessão ás
2 1/2 horas da tarde, pare. lavrar-se a pre-
sente acta, que, sendo lira, foi approvada
unanim :mente e assignad d..

Sala das sessõ as, 25 de maio de 1900.—
Luis P. Frias, presidronte.— Antonio V. da
Cunha Guimardes, secretario.

O Banco da Republica do Brazil recebeu Imi-
tem do London County Banking Co,Ld. o
seguinte telegramina datado de

Londres, 8 do junho do 1900, ás 12 horas e 35
minutos da tarde:
Apolices de 1879, compradores a 651/2 0/0 , ven-

dedores a 66 0/n .
Ditas externas de 1388, compradores a 65 1/2 0/0,

vendelores a 66 0/a.
Ditas idem de 1889, compradores a 63 1/2 0/0,

vendedores a 60 "/ o .
Ditas idem do 1895, compradores a 73 1/2 0/0,

vendedores a 74 ^/o.
Fundi ng Loan, compradores a 83 0/0 , vandedores
, a 88 1/2 0/,

SOCIEDADES ARMAS
Companhia União

ACTA DA ASSENIBLÉA GERAL EXTRAORDNARIA
EM 25 DE MAIO DE 1900

Pi.eside3cia do Sr. Lui.: P. Frias

A' 1 hora do dia 25 de maio de 1930,achan
de-se reunidos 18 accionistas no salão do
1° andar do predio n. 7 á rua Fresca, o Sr.
director-gerentesle accordo com os estatutos
em vigor, declara haver numero legal para
funccionar a assembléi, e propõe para presi-
dil-a o Sr. Luiz P. Frias. Sen do esta indi-
cação unarrimernente acceita assembtéa,
a Sr. Luiz Frias occupa a cadeira do presi-
dente e convida para secretario o Sr. An-
tonio V. da Cunha Guimarães.

Aberta a sessão, o Sr. presidente manda
proceder á leitura. da acta da sessão anterior,

submettida á discussão,não havendo quem
fizesse observações, foi unanimemente ap-
provada e assignada.

Em seguida, o Sr. presidente declara que,
tendo sido esta assembléa convocada espe-
cialmente para tratar-se da reforma dos es-
tatutos e de interesses aociaes da Companhia
União, convida a directoria a apresentar a
sua exposição:

Pede a palavra o Sr. presidente da dire-
toria e lê a exposição seguinte.

«De accardo com a c invocação publicada a
11 de maio corrente e, em subsequent-s, a
presente assembléa geral extraordinaria tem
por fim tratar d t reforma dos estatutos da
Companhia União e de interesse social.

A directoria, ten lo sempre prestado a
maior attenção ás causas deprimentes do mo-
vimento commercial no parto do Rio de Ja-
neiro, jalga ser actualmente opportuno para
sut.metter ao vosso estado e esclarecida ap-
provação a reforma dos estatutos da Com-
panhia União, consultando assim os vossos
interesses presentemente e acautelando-os
para o futuro.

Pela confrontação da conta «Lucros e per-
das» tereis visto que a directoria tem sempre
conseguido augmontar a renda da compa-
nhia ; este resultado, porém, tom sido obtido
pela execução de trabalhos extraordinarios o
exceecionaes, que já escasseam e podem fal-
tar: está, portanto, a directoria convencida
de que a reducção do capital da companhia,
a trezentos contos de réis (3f10:000$), é de
grande vantagem para os vossos interesses.

Esta operação poderá ser realizada, resga-
tando a companhia 1.500 acções, Isto é, a
metade das acções que possue cada um dos
Srs. accionistas, ao preço par de 200$, pa-
gando mais uma bonificação.

E sendo necessario para este fim lançar-se
mão dos saldos existentes nas contas «Lucros
suspensos» e 4(Fundo de reserva>, a dire-
ctoria precisa que lhe sejam outorgados
plenos poderes por esta assembléa, não só
para realizar a distribuição desses saldos,
como lambem para vender cem apolices (100)
gemes da divida publica do valor nominal do
um conto de reis e juros de 5 0/0 , que a
companhia possue.

Feita a reforma dos estatutos e reducção
do capital, a directoria, lutando sempre com
as dificuldades da época, nutre ainda a espe-
rança de poder conseguir lucros vantajosos
para os vossos capitaes.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1900. —
Joaquim de Mello Franco. — Charles Hue.»

O Sr. coronel Augusto Cesar de Miranda
Jordão, relator do conselho fiscal, pede a pa-
lavra e lê o parecer seguinte:

«Srs. accionistas— O conselho fiscal, tendo
sido convocado pela directoria da Companhia
União, para uma reunião extracrdinaria,
compareceu no escriptorio da companhia, á
rua Fresca n. 7, á 1 hora do dia 16 de maio
de 1900 ; achando-se presentes os directores,
foi lida a exposição que deve ser apresentada
á assembléa geral extraor linaria, solicitando
autorização . para reformar-se os estatutos,

ESTATUTOS DA COMPANHIA UNIÃO

CAPITULO I

Da compinhia, sède, fins e duraeiTo

Art. 1. 0 A sociedade anonyma «Compa-
nhia União», fundada em 5 de novembro -de
1889, rego-se poios presentes estatutos e pala
lei e regulamente, das sociedades anonyroas
nos casos omissos.

Art. 2.° A Md e Urro juridico da compa-
nhia são na Capital Federal.

Art. 3.° Os fins da companhia são:
1. 0 O serviço de transporte de agua em

embarcações apropriadas e o seu torneamento

O corretor Joaquim da Silva Gusmão Filho,
autorizado por alvará de juizo, venderá em
Bolsa, no dia 12 do corrente, 4 apolices
divida municipal da Camara da cidade de Re-
zende.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 5 de junho de 1900.— J. Claudio da
Silva, syndico.
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, vapo: ou a vei • I„ deiitrO ou lora do
porto do Rio de Janeiro.

§ 2.° O abastecimento de agua a quaesquer
edi Lios ou estabel r eimentos publicus ou par-
ticulares situados dentro ou fera da baleia do
Rio de Janeiro e sua eircumvisinhança.

§ 3." O emprego de SURS bercas e meteria'
em eereiços :nadamos de qualquer nets:reze
que p.Saleli cenvir aos intereassesda coei-
pa	 .

t. 4.° O preze de dareção da compamhia
é de vinte annos,contedos da data destes esta-
tutos. pe lendo ser pir oi•egado por deliberação
da aesemblea geral.

CAPITULO II

Do capital social e dos accioni.das

Art. 5.° O capital da companhia é d. ,. tre-
zentos contos de reis (300:00 r $). dividido em
mil e quinhentas (1.:S0o) acções nominativas
de cimentes mil céis (200$) cada uma.

Art. 6.° Cada aceão é indivisivel com re-
lação á companhia. a qual nen reconhece
mais de um proprietarie para moa acçãe.

Art. 7." As acções são representad ts per
cautelas notnieativas iissignadas pelos dons
directores da companhia.

Art. 8.° As transferencias das acções serão
feitas par termo lavrado em livre especial,
no eseiriptorio da sedes da companhia, e assi-
voado peio cedente. pele cessionario, ou seus
legítimos repres ,ntantes o procnradores,
pelo director-gerente.

ÇAPITULO

Da admini4ree4e
Art. 9.° A companhia é administrada por

urna directoria, composta de deus Membros,
sendo um gerente e outro presidente desi-
gnadamente eleitos pela assemblea geral dos
accionistas, de tres em tres annos, ,por
maioria relativa de votos, e eserutinio
secreto; decidindo o, s)rte, em caso de
empate.

§ 1.0 Os eirectores eleitos não poderão
entrar no exercício do cargo sem depositar
nos cofres da companhia cincoenta (e())
acções cada um, as quaes servirão de ciuçãe
á sua responsabilidade, emquanto durar o
mandato.

A ca.uçãe será feita per termo no livro
das transfereimias e declaração no registro
de acções.

§ 2.° Os membros da directoria poderão
ser reeleitos, quan !o não o eejam, servirão
até que a nova directoria se apresente legal-
mente constituída para tomar posse.

§ 3. 0 NÃO poderá ser director individno
que estiver impedido de negociar, segundo
as disposições do Coligo Commercial. bem
como não poderão exercer conjunctamente o
cargo de director pae e Mb.). sogro e genro,
irinãoe ou cunhados durante o canbadio,
parentes por consaneuinidar ie ate o • segundo
gráo e socioe da mesma firma.

§ 4.^ No i-ipedimento oo auseocia de uru
Membro do directoria por mais de 60 dias,
o que estiver em exercício chamará, do
accordo com o conselho fiscal, um accio-
nista que exerçe as respectivas funeções,
até que o director effectivo compareça ; no
caso, perene, de impedimento excedente de
quatro mezes, renuncia ou fallecimento, a
vaga será premehida conforme se estabelece
neste plragrapho, ate a primeira assembesa
geral, na qusl o cargo será definitivamente
provido, servindo o eleito pelo tempo que fal-
tava ao substituido, fazendo sempre a caução
determinada pelo art. 9 . , e' 1°.

§ 5. 0 O director•gerente vencerá e honora-
rio mensal de e o director-presidente
O de.

§ e.° A directoria se reunirá ordinaria-
mente uma vez por mez e extraordinaria-
mente todas as vezes que for necessario, la-
vrando-se acta de suas deliberações.

§ 7." As deliberações da direetaria serão
tomadas, em geral, por maioria de votos.

N:3 o	 li-1..	 (;n	 Hr.t
Lie i di • jçáu , ai ,Y1;.(;*-t0 ile hens eu 11: .leguelos
cio grende importancia. para a companhia,
será convocrido o conselho fiscal, decidindo'
então a maioria.

Art. 9.' São attritruições d.1 directoria:
e, 1.0 Administrar todos os negocies da

companhia, adque ir quanto fer neeessario
aos sus tine, alienar tudo quanto for dis-
nensavel, aercer mandato, que é pleno
il entro das limites dos e.etatntos o da lei, e
n(lle se inclue o direito de transigir e de
raseleer arnie•r ivelinente as qrestees coai
terceiros, demandar e ser demanda la, come-
tuisele os pior u•aeores que forem IleC3S-
sariw.

§ 2.° Trate r com os poderes publicas.
§ 3. 0 Celebrar contractos para qualquer

fim social.
§ 4.° Fixar o numero, ca.thegoria, fume-

çõ s e ventrimentas dos empre gados ; no-
meal-os, rem unerel-os, suspendel-os, mui
tal-os e demittil-o..

§ 5. 0 Autorizar, doe lucres liquidas, o pa-
gamento .10,s divelendoe eemesírees.

Art. lo. A O director-gei •erite compete:
§ 1.° Fazer el-:ncn ar os estatutos e rese-

luçõ ss de assemblée geral.
§ 2.° coes-cai e a assembléa geral ardina-

ria e extraordmaria.
§ 3 0 Assigner cora o direetor-presilente

as acções o quaeequer titulos de respensami.
lidado da companhia.

§ 4. v Dirigir o expediente e todos os mais
serviços da companhia.

§ 5." l tromever a cobrança do que fer de-
vi to ie come:adila e depositar no banco des-
ignado pela directoria as sornai:ta arreca-
dadas.

§ 6.° Fazer paealnento das despizas re-
solvidas pela directoria.

§ 7." Assignar as transfarenciasjelas acções.

CAPITULO IV

Dos lucros e fundo'=de reserva
Art. 11. Dos lucrai( liqiiidos verificados

seniestrahnente, depois de deduzidrie todas
as d spezies .1a companhia, serão tirados

De 5 a 10 "/. para findo de reserva ;
De 5 a 20 0 /., para deterioração rio material

da emnpanhis, e urna quota destina la á
emita de «Lucros Suspensos>.

re tente se tiaá ilistribuiçãn, como
divieen lu, aos eacionistits.

Art. 12. Imeo que o Mulo de rce.erve,
attingir á importancia de cem contos de reis
(100:00,400e0 eesserá a accumulaçeo, Sendo,
porém, restabelecido sempre que for d 'e-
raleado.

A porcnitagem deet:rada deterioração
do material cesserá emendo se elevar á iro-
portanC ia de cento e eineoenta contos de reis
(15):000$000), e bem assim a quota desti-
neda á conta de «Lucros Suepensose quando
attingir á importancla de trinta contes de
reis 130:00030(0).

Art. 1:3. O fundo de reserva será empre-
ga lo em apolices da divida publica ou em
conta corrente do movimento oo de prazo em
baneos que a directoria jiliger idoneos.

CAPITULO V

Do conselho fiscal
Art. 14. O conselho fiscal, composto de

tre4 inemb sos, será eleito todos os anos
pela assembléa geral ordinaria.

Art. 15. Ao conselho ascii compete
§11°. Resolver qualquer duvida ou diver-

gem:ia que se suscitar entre os directores,
uma vez que si-ia para esse rim convocado

§ 2s . Zslar pela fiel observa.ncia dos esta-
tutos e resoluções da assembléa geral

§ 3°. Enoitei" parece.' sobre os assumptos
em que for ouvido pela directoria.

§ 4. s Feminina% na ter= da lei, Os livros,
contas, titules, documentos e balanços, afim
de dar perecer á asseinbiée. geral.

§ 5." Solicitar da directoria quaesquer in-
formações e esclarecifneniecs que julgar con-
venientes ao bom andamento dos negocies da

compinhia e, no caso de re mal, convocar a
aeserublee para prover Como convier.

CAPITULO VI
Das assembldas gentes

Art. 18. A aseembléa geral será composta
de todos os accionistas inseriptos nos livros
da companhia, e cada acção dará direito a
um voto.

Art. 17. O anno social da companhia ter-
minará era 31 de dezembro, devendo reunir-
se, do mez de abril a junho de cada atino, a
assemblea geral ordinaria, para o fim de to-
mar contas á directoria, eleger os membros
do conselho fiscal e directores e prover em
tudo que interesse á companhia, e constitue-
se pelo comparecimento de accionistas que
representem, pe l o menos, a quarta parte do
capital.

Art. 18. Si no dia aprazado não se reunir
a assembléa geral ordinaria, o director -ge-
rente designará outro dia para a reunião.
No loetar e hora designados no respectivo
annuncio, funceionará a assemblea com o
numero de accionistas que comparecer.

Art. 19. A assembléa geral extraordinaria
se reunirá quando a diretoria, o conselho
fiscal en accintrete e que representem a quarta
parte do en Tem ; julgarem conveniente aos
interesses

 Art.2020. Quando se tratar de reforma dos
eetatntos, liquidação, dissolução, alheiação
ou madança da sede da com panh ia, a assem-
biea geral só se constituirá com a presença
de accionistas, que representem, pelo Eneo0S,
dous terços do capital social.

Art. 21. Nas iissembléas geraes extraordi-
naries sómente se tratará do assumpto obje-
cto da convoceção.

Art. 22. A convocação da assembléa geral
ordinaria ou extraordinaria se fará por &e-
nuncio() publicados nos' jornais e com inter,
vali°, o primeiro de 15 dias e os demais 4e
eine() dias, designando-se o objecto e fine da
reunião.

Art. 23. Si nos casos espeeiaes não com-
parecerem accionistas em numero legal para
funecionar a as:retntiléa extraordinariamente,
nova convocação será feita, com o prazo de
cinco dias, e, si nesta ainda não se reir
numero sufficiente, se fará terceira COIWO-
cação, por annuncios e cartas, declarando-se
que a assembléa resolverá com o numero de
accionistas que comparecer no dia, hora e
logae designados.

Art. 24. A' aesemblea geral compete :
§ 1." Eleger os directores e membros do

conselho fiscal.
5 2." Ordenar exames e inqusritos, podendo

contlal-os a delegados especiaes que não
sejam accionistas.

§ 3.° Alterar os ordena los da directoria.
§ 4.° Deliberar e resolver scbre todos os

assumptos que interessem á companhia.
Art. 25. Reunidos os accionistas em assem-

bléa geral, o director-preside,nte a presidirá e.
convidará um accionista para secretario, fi-
cando assim conetituida a mesa.

Art, 26. As resoluções da assembléa geral,
tornadas de contirmidade com os e,sta.trito$,
obrigam os accionistas dissidentes e ausentes.

Rio de Janeiro, 25 de maio do 1900.
(Seguem-se as assignaturasa
Directores da Companhia Cni4o;
Commendador Joaquim de 4410 Franco,

rua dos Benedictinos n. 19.
Charles flue, rua Fresca n, 7,

--
Certitleo que, per despacho da Junta Com-

mercial em sessão de hoje, foi arohivála nesta
repartição, sob n. 2.658, a acta da assem-
blies ger Al da Companhia União. de 25 de
maio ultimo, em que foram approvadas as
alterações feitas nos estatutos da mesma
companhia.

S:h3retaria da Janta Commercial da Capital
Federal, 4 de ,junho de 1900.-0 Secretario,
Celsa? de Olivcira.

Acham-se ao lado duas estampilhas no
valor de 5$500, devidamente inutilizadas, e o
grande zoilo.
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Sociedade de Credito Urbano
ACTA DA ASCEMDLEA GERAL ORDINÁRIA

De 4 de Junho de 1900

Aos quatro dias do mez de junho de 1900,
reunidos no eseriptorio da Sociedade de Cre-
dito Urbano, á rua do Hospicio n. 54, a 1
hora da tarde, accionistas representando
1.481 acções, o Sr. Dr. Francisco de Paula
Valladares declarou que, sendo esta a segunda
convocação, dava por installada a assembléa,
nos termos do art. 15, § 3' do decreto n. 164,
de 17 de janeiro de 1890, e indicava para
presidil-a o Sr. Dr. Joaquim Jose Barrão, o
qual com assentimento dos presentes assumea presidencia e convida para secretarios os
Sra. A. Ferreira dos Santos e Lucio de A.
Mello.

O Sr. presidente manda ler o relatorio,
publicado pela imprensa, e o parecer do con-
selho fiscal, os gimes, postes em discussão,
são approvados sem debate.

Annundada a eleição dos membros da ad-
ministração, corridos os escrutinios para di-
rectores, conselho fiscal e supplentes respe-
ctivos, são proclamados: presidente o Dr.
Franoisco de Paula Velladares, thesourelro o
Dr. Miguel Lucio de Albuquerque Mello.
Conselho fiscal os Srs. Drs. Herculano M.
Inglez de Souza, Joaquim José Barrã,o e Gui-
lherme A. C. de Oliveira, e supplentes os
Srs. A. Ferreira dos Santos, Antonio da Ro-
cha Moura e João Leoncio da Costa.

A pedido do Sr. Guilherme de Oliveira, o
Sr. presidente consulta os accionistas se con-
timin, em vigor a deliberação tomada pela
assembléa de 31 de julho de 1897, concer-
nente á collocagão de ilações. e por votação
unanime è confirmada aquela deliberação.

Nada mais havendo a tratar é lida esta
acta e em seguida approvada, sendo as-
signada, a requerimento do Sr. A. R. do
Moura, peia mesa e conselho fiseal eleito.
E eu, A. Ferreira dos Santos, secretario, a
fiz escrever e subscrevo.—Joaquirn Josi Bar-
rlto.—A. Ferreira dos Santos.—Lucto de A.
Melle.—Guilherme A. C. de Oh:vaiem. —Rer-
culano M. .1>sglez de Sou; c.

Collegio do Caraça
ESTATUTOS (`)

Este eollegio fundado ha mais de 80 annos,
colocado no pincaro da serra do mesmo
nome, estabelecimento de ensino secundario
tão conhecido pelos paes de fatnilia, tem por
fim, no só preparar os moços para matricula
nos cursos de ensino superior e á obtenção
do grão do bacharel em semeias e lettras,
sino educar a mocidade brazileira, que só
destearte eerá a esperança da Patria, o arri-
mo da religião e o consolo da grande familia
que todos estremecemos.

Oocupa hoje o collegio um novo e vasto
Odeio nas melhores condieeee de . hygiene e
ealübridade, propilas de sua situação topo-
graph ice.

As salas, quer particulares, quer das aulas,
ps pateos, a igreja, magnifico e sumptuoso
templo em estylo gothico, são illutninados
com luz electrica.

O Caraça, para se ene nformar com o decreto
de 20 de maio de 1899. adoptou e já está
oemiprindo o programma do Gyninasio Na-
cional.

São, pois, as disciplinas distribuidas em
seis annos ia estudos, da maneira por que são
organizadas e ensinadas no dito Gyamasio.
Só o alumno que tiver cursado todas as me-
terias e na ordem determinada pelo decreto
n. 3.251, poderá prestar o exame de madu-
reza no mesmo collegio.

O curso comnleto coinprehende as linguas:
portug,ueza, franceza, ingleza. alemã, la-
tina e grega; as sciencias: arithmetica, alge-
bra, geometria, trigonometria, elementos de

(1 Reproduzido por ter metido incompleto no
"Diario Official„ de 3 do corrente mez.

mecaniea e astronomia, de physica e chimica,
de historia natural, geographia, chorogra-
phia do Brazil, logica, desenho, musica vocal
(obrigatoria), musica instrumental (faculta-
tiva), piano (facultativo).

Essas disciplinas são distribuidas por seis
sáries ou aflitos de estudo, de accordo com d
proeramma do Gymnasio Nacional e obsere
vadls as prescripçeies constantes do art. 9' e
paragraphos do decreto de 8 de abril de
1899.

Essas séries ou annos comprehendem re-
spectivamente as seguintes meterias:

1^ anni—Arith netica, geographia, portu-
guez, francos e desenho (17 horas sabia-
setes).

20 anno—Arithmetica a algebra, negra-
phia, portugnez, francez, inglez e desenho
(18 horas semanaes).

38 atino — Algebra e geometria, geoera-
phia, portuguez, fradeez, inelez, alemão,
latim e desenho (21 horas seme.nees).

4° anuo — Geo.netria e trigotennetria, al-
gebra, partueuez, francas, ingles, alemão,
latim, grego, historia e desenho (22 horas
seinanaes).

5° anuo — Mecaniea e astronomia, inglez,
alemão, latim, grego. historia, physica e
chi mica, litteratura e desenho (24 horas se-
inanaes).

60 atino — Mathernatica, geographia, fran-
ceie inglez, alemão, latim, grego, historie
do Brasil, physica e ehimica, historia natu-
ral, litteratura, logice e desenho (24 horas
semanaes).

O collegio admitte Unhem alumnos que,
independente de sedação, frequentem as
aulas que lhes forem naces:sarias para m t-
tricutla em cursos que não exijem exame de
madureza, corno sejam os de cominercio e
os de guerra, marinha, pharmacia, odonto-
logia, etc.

Haverá duas épocas de exames: a i a, no
fine do anuo lectivo e a 2 2 no começo.

O processo de exames será prestado pelo
que a respeito disp6em os arte. 12 e seguin-
tes do decreto da 8 de abril de 1899.

No exame de madureza constituirão obj eto
de prova todas as disciplinas do curso, dee le
que o candidato pretenda o grão de bacharel
em soieneias e lettras; ser-lhe-hão, porém,
dispensadas as provas de mecanica e astro-
nomia, inglez ou alterne°, grego e littera.
tura, desde que apen ts vise obter certifi-
cado de estudos melam ou secuedarios, que
o habilitem á matricula em curso superior.

CONDIÇõES

1. a O collegio Só admitte adurimos maiores
de 10 annos e menores de 18.

2.° O alumno deve exhibir certidão de
baptismo e attestalo de vaccina com resul-
tado de 1900.

3. 0 Cada alumno deve ter no Rio de Ja-
neiro ou em alguma ci lede visinha, como
sejam Ouro-Preto, Belo Horisonte, Santa
Barbam. etc., une correspondente para os
casos previstos no regulamento interno do
oollegio.

4." A pensão dos alumiem será paga em
troe prestações adeente,das : a primeira no
dia da entrada (1 0 de outubro) ; a segunda
no dia 1 de janeiro ; a terceira no dia 1 de
abril, mulo cada uma de 159$, ao todo 450t;
Independente da pensão, pagarão: jota 60$,
lavagem de roupa 555, luz 20$000.

Papel, cadernos, peánas, Meais, tinta, etc.
são fornecidos pelo coligi°, mediante 5$
mensams.

ORSERVAÇõES

1: Trimestre principiado será pago por
inteiro. (O aluam, cujos paes não tiverem
pago o trimestre adeantatle, será, depois de
um primeiro e segunda aviso aos mesmos,
entregue r‘o correspondente )

2. a Mediante avise prévio. mandado pelo
telegrapho ao coleei°, com antecalencia de
cinco ou seis dias, os. alamos encontrarão
conducçã.o na estação de Ouro Preto pelo di-
minuto preço de 35$ por cada um. 	 .

3.° O collegio mantem uru etiferineiro bem
experimentado e uma pharmacia bem forne-
cida.

4. a O medico da casa pólo ser chamado
pelo telephone, a toda e qualquer hora, con-
tribuindo cada alumno com 10$ annuaes.

5.8 O collegio, já assás conhecido pela stta
regularidade na disciplina em todo o Brazil,
possue uni corpo docente de professores na-
cionses e estrangeiros, habilitado por uma
longa pratica de ensino.— O director, padre
11. Lacóste.

^

CertiSce que a scriiediele anonymá Gaseia
Ou gam/ciai e Financeira arceivou nesta
Junta em 26 d.e setembro de 1893 os seguin-
tes documentos de sua constituição : guia de
pee,amento do selo ; estatutos ; certificallo do
deposito ; lista fios accionistas e rede de in-
stallação ; acta da assemblée, geral extratte-
dinaria, , e reforma dos seus MANJAS.
• Secretaria da Junta com/lactai da Capital
Federal em 22 de maio de 1000,— O °Meia'
maior, Ilm,rio de Campos.

Certifico que por despacho da Junta Com-
mercial em sessão de boje foi arciiivada
nesta reeartição, sob n. 2.655, a acta da
assninVea geral da sociedade anonyrna Gazeta
Comine. ctat e Fznonceirc, de 18 de julho de
leSer em que foram approsadas as aiteraç6ss
feitas nos estatutos da mesma comedade.

Secretaria da Junta Conanercial deaCapital
Federal, 17 de maio de 1900.— O eecreterio,•
Ces ir de Oliveira.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.867 bis. -Memorial descriptivo acompa-
nhando um y ed do de privilegio de nvllio-
rarrerntos iatrcrliiziaos na invençav prieile-
gilda pela patente a. 2 .867, por sem' conces-
siot. aeio A. Euterpino B irges, morador wsta
Capital

Os melhoramentos que introduzo na mi-
nha invenção privilegiada pela patente
n. 2.867, referem se especialmente ao cesto C
que encosta na parede superior ou tecto do
baião, dispensando o vaso A do geradcr da
invenção primitiva, produzindo se o ga,z den-
tre mesmo do gazumetro.

A haste D invenção primitiva é substi-
tuida pelo tubo c' dos melhoramentos presen-
tes; este tubo, fixo rto te to do b dão atra-
vessa este, acabando na haste :exterior era
fórina de funil pra o fim de receber por ahi
ume carga de carbureto, que celsa directa-
mente na agua no fundo do gazoneetro;
guindo a direcção indicada pelas flechas, O
carbureto espalha-se pelos lados por erreis°
da peça conica D presa na extremidade in-
ferior do tubo c' assim evitando-se que o gaz
formado por alguma pedra de carbureto cá-
bida mesmo por baixo do tubo c' possa subir
por esse tubo. Uma tineia E no fundo do ea.
zometro e que pode ser retirada por meio das
cordas e e fixas ás baias e' e' serve para re-
tirar as impureris e restos do carbureto ser-
vido, dispensando o esVasiainento completo
do gazonietro.

nimbem faz parte do apresentes melhora-
ineetos, o eysteum autetnatico de carregar o
apparelho e que consiste no apperelho P. VA.
presentado em certo na fig. 2 e em plano
na tig. 3.

Este apparelho é fixo em urna das eolutnnas
que guiam o balão, como se vê na fig. 1.

Consiste em urna caixa G, dentro da qual
e em cada extremidade giram duas rodas fr,
em torno das quaes circula uma fita sem fim
de fazenda ou outra meteria conveniente que
tem pegadas umas pequenas peças de meteria
conveniente. com os lados levantados, em
férrea de U, afim de impedir que caia dos
lados o carbureto que se coloca sobro a
fita.

Funcqiona esta fita da seguinte maneira:
fixa ao mesmo eixo da roda ft ha, na parte
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exteraa da caixa G. uma roda dentada h;
uma alavanca H, fixa em uma extremi-
daile ao balão, por meio de uma corda e
tendo a outra extremidade A', em angulo
com uma unha que pega nos dentes da engre-
nagem h, de formaque, abaixando-se o balão,
puxa a alavanca-belanço H, que, dando um
pequeno mo v imerato giratorio á roda dentada
h faz avançar a fita g, deixaudo cahir um
pouco de carbtreeto pelo . tubo c' dentro do
gazometro ; forsmando-se o gaz, sóbe o balão
e a alavanca . H, pelo seu peso maior da
extremidade h', desce em posição de pegar
outro denta da engrenagem h, podendo para
esse fim 'sr a cunha articulada.

O carbesreto pôde ser banhado em petroleo
ou em e ntra mataria oleosa, antes de ser em-
pregad o, afim de evitar que se desenvolva o
gaz 10 go ao cabir na agua do cano c' ou pôde
talsb em, ao cahir no tubo e', atravessar urna
eam saia de mataria oleosa para esse fim
1Porita no uivei da agua que ha no dito
babe et.

Assim melhorado o meu apparelho,tornase
lia mais simples, completo e de mais faca fane-
cionamento, como me tem demonstrado a
ar estica de experieneias já realizadas.

Em resumo, reiveadico como caracteristico
dos melhoramentos:

1°, DO apparelho privilegiado pela patente
n. 2.867., a applicaçã,o da cesta C, apoiada so-
bre o trarto do balão e desenvolvendo o gaz
dentro sriesmo do gazometro ;

20, a. substituição da haste D da invenção
principal pelo tubo e', que atravessa o balão,
termimando na extremidade superior, em
fôrrra de funil e na parte inferior por uma
peça conica, com o fim de espalhar o carbu-
reto que é lançado nesse tubo ;

30, no apparelho melhorado acima des-t
aripto, o systsma de carga autornatico, con-
sistindo no apparelho representado nas figa. 2
e 3, constituido pela caixa G, tendo as duas
Todas f fl em que giram uma tira sem fim g
sobre que são fixas umas peças com lados le-
vantados, em forma de U, fita destinada a
levar aos poucos e deixar eahir no tubo c'
pequena quantidade de carbureto, pelo movi-
mento de avanço que recebe da roda dentada
A, actuada pela ala ranca-balanço H, presa em
uma extremidade h' ao balão e tendo a outra
A' em angulo com unha articulada que pega
nos dentes da engrenagem h, conforme desça
ou suba o balão, substancialmente como des-
eripto no presente relatorio e representado
no desenho t mexo.

Rio de Janairo, 10 de dezembro de 1899.—
Como procurador, Adolpho Bailly.

N. 3 .026-111emorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de priv,legio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para «uma tampada portatil de gaz
aceyleno. «Invenção de Giuseppe Marchy,
morador em S. Paulo.

A presente invenção tem por objecto uma
Impada portatil de gaz acetyleno. cujas
vantagens deixo de numerar, pois serão fa-
cilmente verificarias na pratica, em queerier-
tamente, nada deixará a desejar, sendo su-
perior ás congeneres.

Deixo igualmente de me referir á, sua con-
strucção P•' t crior que poderá ser de luxo ou
não, conSorme a apparencia e applicação que
se queira dar-lhe, o que variará tombem o
seu preço. No desenho annexo represento, a
titulo de especimen, uma larnpada de luxo,
com enfeites, guarnições e braços de phan-
tasia.

Passo a descrever a sua construção, refe-
rindo-me ao desenho:

A fig. 1 é uma vista de elevação da tam-
pada.

A fig. 2 é um córte longitudinal da fig. 1.
A fig.. 3 é um certa pela linha AB da flg.2.
A ti. 4 é uma vista do fundo C, fig. 2.
A fig. 5 é um detalhe do fecho do fundo,

em Unau ho natural.
Duas são as partes principaes da tampada:

o gerador, deposito de gaz na parte inferior,

em fôrma de cylindro, e o deposito de agua,
na parte superior, em fôrma de globo, po-
dendo tambem ser de outra fôrma.

No deposito de agua vê-se a valvula d de
entrada da agua e a calcula d' reguladora da
queda da agua no gerador.

Atravessando o deposito de agua ha o tubo
1 que vae até ao gerador e é destinado a con-
duzir o gaz ao bico de consumo.

A parte inferior da la,mpada, onde está o
gerador e deposito de gaz, compõe-se das se-
guintes peças: vaso externo E que constitue
o corpo da lampa.da; um segundo vaso,
interno, E' formando com o primeiro uma
°amara 3 de agua, dividida era duas partes,
pelas paredes ff, fig. 3; estas paredes teem
na parte interior uma valvula de dobradi-
ça 4, tendo um furo capilar para passagem
da agua. na direcção opposta á abertura
da valvula, de urna para outra parte da ca-
mera.

Dentro deste vaso E' é collocada um
outro G, deposito de carbureto, que teia
na parte snperior uma cobertura 2 de tela,
com o fim de espalhar sobre o carbureto as
gotas de agua viu° pelo regulador d'.

O porta-carbureto G é introduzido no vaso
E' por baixo, de fôrma a evitar os incon-
venientes de carga e limpeza pela parte
de cima, o que sempre suja a lampada, etc.;
Pea seguro no seu legar por meio de uni
fundo C, fig. 4, que se adapta e prende
nos gandaos e c, por um pequeno movi-
mento giratorio que obriga a barra c' a en-
ganchar em c; tem este apeio, uma arruela
de borracha que faz junta hermetica por
meio da pressão produzida pelo fecho F com
eixo excen rica.

Um n tubo 6 com salrida pela parte inferior
da lempa ,la e communicanlo a comera 3 com

atinosphera ex tenor, é destinado á sabida
do gez, em caso de excesso de produeção, e
tem na extremidade de fóra, urna rede de
segurança, destinada a evitar qualquer con-
tacto com o interior.

E' da seguinte fôrma o funeciona,mento da
lanipada:

Posta a agua no deposito D e collocado o
porta carbureto no seu lagar, depios de car-
regado, da-se passagem á agua por meio do
regulador d' que tem um mostrador com
ponteiros ; a agua cabe em gotas sobre a
rede 2, e espalha-se em pequeninas gotas
sobre o carbureto, desenvolvendo o gaz que
segue pelo tubo 1 para o bico. Desenvolven-
do-se maior quantidade de gaz do que a con-
sumida, espalha-se pelo vaso E' e passando
pela abertura 5 vire para a camaea 3 onde
deposi.a-se ; sendo ainda grande a pro-
ducção, o gaz recalca a agua da camara 3,
obrigando a a passar pelo furo capital da cal-
cula 4 e fazendo subir o uivei da outra me-
tade da ninara 4; si a pressão for muito
forte, toda a agua de uma metade da camara
passa para a outra, até que o gaz passando
lambem pelo faro, atravessa a gua e sabe
pe l o tubo 6, de segurança, evitando-se qual-
quer perieo de explosao por ser a sabida do
tubo 5 por baixo da lampada, po Ao afastado
do bico, e tendo além disso a rede de segue
rança já mencionada. Mas este escapamento
não se dará visto que a pressão, causada pell,
quantidade de gaz no deposito, impedirá a
continuação da queda das gotas de agua, até
que, peio consumo, volta a operação a effe-
ctuar-se.

Em resumo, reivindico corno pontos consti-
tutivos da invenção :

Na lainpada portatil de gaz acetylene dos-
cripta no presente relatorio e representada
no desenho annexo :

1°, o deposito de agua D com valvula d e
regulader d' ; o gerador. e deposito de gaz,
constituido pelo vaso extéirno E, segundo
vaso E'. formando com o primeiro a camara
3 para assua, sendo essa casna,ra dividida em
eee partes pelas paredes ff que teem na sua

extremidade inferior as valvulas 4 d.) dobra-
diça, com furo capilar ; o porta carbureto G
que se culloca introduzindo-o pela parta de
baixo da tampada e lixease pelo systema de

barra ou travessa c', enganchando em c e pelo
fecho F; tendo o porta carbureto urna rede
ou tola 2 sobre a qual caheat as gottas de
agua que desse modo se espalham ; a aber-
tura 5 de passagem do gaza o tubo 1 conducto
do giz ao bico; o o tubo 6 de sabida do ex-
cesso de gaz, oommunicando a camara 3 com
o ar livre e tendo na extremidade inferior
uma rede de segurança. Como Minuciosa-
mente representado no desenho annexo ;

2°, o funecionamento da tampada acima,
como substancialmente deseripto no presente
relatorio e representado no desenho.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1899. —
Como procurador, Adolplao Baill y.

N. 3.099—Memorial descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para applictffi0 das fibras da casca, da
amoreira d fabricaceto datecidos,invenotto de
Joeto Francisco de Lemos, residente nota
Capital.

A minha invenção consiste em trazer para
a industria de tecelagem um elemento novo
e de facil applieação.

Depois de varias obs-Tvações e estudos
cheguei ao resultado evidente de que as fibras
da casca da arvore denominada «amoreira»
podem com vantagem servir para a confecção
de tecidos delioades ou grosseiros.

O destlbrarna ito da casca da referida ar-
vore tanta -e pôde operar cora alta verde
ou nua, trabalho este que poderá ser feito
por machinas hydraulicas ou mecanicas que
se prestem a tal serviço, dando por conse-
guinte uni resultado superior ao das amos-
tras que junto, /isto o desraaamento apre-
sentado ter sido todo manual.

A extracção da casca da «amoreira» é .feito
pelos processos communs e conhecidos.

Desfibrada devidamente a casca da mencio-
nada arvore, as suas fibras de comprimento
mais ou mano* regulares apresentam uns fios
ora sedosos e delicados, ora grosseiros e as-
poros, de cor que oscula entre o branco firme
e o amarello desmaiado.

Estes fios pela sua maleabilidade e delica-
deza se prestam perfeitamente a servir de
materia prima para a confecção de tecidos
fabricados pelos processos de tecelagem até
hoje conhacidos e por outros que venham a
ser mais aperfeiçoada.

Reivindico pois, como ponto caracteristico
de minha invenção a applicação das fibras da
casca de arvore denominada «amoreira» para
servir de mataria prima para confecção de
tecidos quer grosseiros, quer delicados.

Capital Federal, 3 de abril de 1900. —JoSto
Francisoc de Lemos.

N. 3.040 — Memorial descriptivo acompa-
nhando uns pedido de privilegio, durante 15
annos na Republica do Estados Unidos do
Brasil, para urna graxa composta propria
para os bochs de carros; invençeto de A. .7.
Peix9to de Castro, indudrial m9rador nesta
Capital.

Consiste a invenção era uma graxa composta
propria para os bocks e eixos do carros car-
roças, tramways,wagons de estradas do ferro,
etc., e fins semelhantes, que tem a grande
vantagem sobre as actualmente empregadas
de ser damaior duração e menos prejudicial
para os eixos eia que é empregada.

Compõe-se a graxa de sebo em rama ou
derretido ou da redenho, de quaesquer ani-
maes com o addicionamento de uma ou mais
matarias causticas diluirias em agua.

Como ficou dito, essa graxa, além de suas
propriedades economicas de menor estrago
proeuzir nas peças em que se applicar, tem
ainda a de ter maior duração do que qual-
quer outra usada, o que lhe dará uma grande
acaeitação.

Em rasa no, reivindico como constituindo
minha invençã.b.
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tes multiplos e seu rodete oporador movei,
d dentes arqueados o algum tanto adelga-
çados em suas extremidades: tudo como sub-
stancialmente se descreveu acima o repre-
senta o desenho annexo para o fim especi-
ficado.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1900.—
Como procuradores, lutes Géraud, Leclerc
Comp.

•
descriptivo acompanhando

um pedido de pricikoio, durante 15 annos,
na Republica dos E..t.'clos Unidos do Brazil,
para (um apparellio ap.trfeiçondo para pro-
duzir gaz acetylene». Ikvene(To de Giuseppi

morad)r em S. Paulo

Sabbado 9

Uma graxa composta, propria para os
bocha e eixos de carros, carroças, tramways,
wagons de estradas de ferro, etc., e fins se-
melhantes, composta de cebo em rama ou
derretido ou de redenho de quaesquer ani-
maes com o addicionareento de uma ou mais
rutilarias causticas diluidas em agua, com a
grade vantagem, sobre as actualmente
usarias, do ser de maior duração e menos pre-
judicial, para as peças em que for a,ppli-
cada.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro do 1899.—
Comq procurador, Adolpho B;Ui y.

N. 3.093 — Memorial descríptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durrnte
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para—Novo systema de traccth
mecanica para auto.noveis, sem correntes
nem correias, de mudanças de velocidades e
marcha para deante e para traz. Invencd)
de Lucien Laradier,Fclix DubuissondeChris-
tot e Charles Stokes, domiciliados em Lydo
(França),

O objecto da invenção é um novo systoma
de tracção mecanica directa para automo-
4els, sem correntes nem correias, compor-
tando mudanças de velocidade e marcha para
deante e para traz e funccionando, segundo
for desejado ou a força de que se precisar,
com um motor simples ou com motores em-
parelhados.

Cr dezenho annexo representa nosso sys-
tema applicado a um carro dotado de um
motor disposto em sua parte deantoira ;
pódo-se, porém, applicar a invenção a carros
dotados de motor disposto em qualquer outro
legar.

A fig. 1 representa nosso dispositivo em
elevação e secção pela linha 1-2, e a fig. 2 é
uma vista do mesmo, .em plano invertido.
As figs. 3 e 4 são vistas em plano, repre-
sentando madificações de instailação do motor
ou dos motores emoregados.

O nosso systema de tracção se compõe de
um eixo de transmissão do força, disposto
longitudinalmente e supportado intermedia-
riamente por mancaes de espheras, mon-
tadas em travessas da armação do carro.
Aquelle eixo é constituido por una tubo rico
e formado de duas partes: uma A, actuaria
directamente pelo motor, e a outra IS, desti-
nada a transmittir, no momento dado, ao
eixo motor detraz do carro, o movimento
que puder-lhe ser cominunicado por sua parte
deanteira. Essas duas partes de eixo A e B
são ligadas por meto de um pino cylindrieo G
montado de modo fixo no eixo B e que re-
volvo em espheras na sua parte deantera,
iro eixo A. Essa disposição de montagem do
eixo de transmissão em duas partes per-
mitte-lhe alongar-se e se encurtar algum
tanto, e por conseguinte supportar as fortes
trepidações.

Transmitte-se O movimento do eixo A' ao
oixo B por meio de uru ongato de fricção que
serve ao mesmo tempo de volante para re-
gular a marcha do motor o ae uma coreia C é
chavetada na primeira parte do eixo A,
achando-se a outra corOa montada na segunda
parte do eixo B por uma chavetagern do cor-
rediça E, de modo a poder essa ultima coroa
D correr longitudinalmente sobre sou eixo,
ficando ao mesmo tempo solidario com este
na sua rotação.

Soltam-se essas duas corôas por meio de
uma alavanca manobrada pelo couductor do
carro, o cuja haste operadora se termina por
um garfo, que se prenda em uma garganta
V, praticada no cubo da coroa D. Urna mola
I, montada no eixo B, entre uma parada
lixa II e a extremidade do cubo da corda D,
tende constantemente a prender entre si as
duas coras.

O movitnanto se transinitte tInalmente do
eixo B ao eixo motor J por um rodete P,
montado no eixo B de modo a poder correr
sobri este e que é suseeptivel do engrenar,
quer com a roda R de marcha para deante,

quer com a roda S de marcha para traz.
Estas duas rodas são solidarias e reunidas
entre si por um cubo T que Ode correr sobre
o eixo J, tendo para esse fim na largura oc-
capada por essas rodas uma secção polygo-
nal, e sendo o cubo de uma dessas rodas
dotado de uma garganta L, em que se prende
o garfo de uma alavanca ligado a um dispo-
sitivo operador qualquer : alavanca ou vo-
lante, situado ao alcance do conductor. Em
consequencia da solidariedade que existe
entre as duas engrenaeens R, S, o conductor
pode assim por uma só manobra passar da
marcha para deante para a marcha para traz,
ou inversamente.

Para se poder obter velocidades diffe-
rentes na marcha do carro, empregando-se
um só rodete e uma só roda, dotamos esse ro-
data e esta roda de uma dentadura arqueada
e um tanto adelgaçada nas extrernidades,afim
de permittir °contacto dos dentes respectivos
entre si, não em toda sua altura, mas so-
mente em suas partes centraes. Devido a esta
forma nova de dentadura arqueada, podemos
dispor na mesma roda R de marcha para
diante, diversas ordens de dentadura, taes
como M, N, O, susceptiveis, apezar de Sua.
diferença de raio, de engrenar cada urna
em condições satisfactorias com o mesmo ro-
date P.

Segundo a velocidade que quizer dar ao
seu carro o conductor, só terá portanto de
deslocar o rodete P sobre seu eixo para o
prender na dentadura correspondente da
roda R, operação que efectuará instantanea-
mente, operando sobre uma alavanca de
sector ligada a um garfo que abraça a extre-
midade dianteira do cubo do mesmo rodete.
A roda de marcha para traz S é dotada da
mesma dentadura arqueada que a roda R,
tende, porém, sómente a ordem de dentes
correspondentes á pequena velocidade.

Nessas diversas deslocações do rodete, a
extremidade trazeira do eixo B se acha sup-
portada e revolve sobre espheras na parra
dianteira da peça. especial V, a qual, por sua
vez, é montada sobre esperas no cubo T, das
rodas R, S.

No eixo motor õ collocado o diferencial
usual Z.

O nosso systema de tracção é applicavel a
qualquer typo de carro. Em togar de ser
actuado directamente pelo motor, como re-
presentam as figs. 1 e 2 dos desenhos anue-
xos, pôde-se actuar, como representa a rIg.3,
por transmissão da angulo, ou como repre-
senta a fig. 4, por meio de um motor duplo
e transmissão igualmente por rodas angu-
lares.

Eia resumo, reivindicamos corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

I°, o systerna de transmissão de força para
o.utomoveis que se descreveu acima, dom-
pondo-se de um eixo longitudinal em duas
partes, disposto do modo tal que, sendo sua
primeira parte movida por una motor' sim-
ples ou motores emparelhados, o movimento
se transmitte á segunda parte do mesmo eixo
por meio de um engate de fricção servindo
igualmente de volante, e dessa parte ao eixo
motor pelo internaedio de um rodete e urna
engrenagem;

2, em combinação com esta primeira rei-
vindicação, a disposição de duas rodas soli-
darias entro si que, susceptiveis de correrem
sobre o eixo motor,conservando-se ao mesmo
tempo solidarias com este em sua rotação,
servem, segundo a roda que se prander em
seu rodeto, para dar a marcha para deante
ou a marcha para traz;

3o, para a transmissão da força ao eixo
motor, a disposição de urna engrenagem
montada no mesmo eixo e tendo em uma su-
perdem plana um corta numero do ordens de
denta•luras do raios difforentes, alho do iro
poder, por meio da mn só ro feto inovel que
vem engrenar coro urna ou Outra das denta-
duras, obter para o eixo motor velocidades
diferentes;

4", era combinação com a reivindicação n.3
a disposição, na mesma engrenagem, de deu-

A presente invenção tem por objecto uru
apparelho aperfeiçoado para produzir gaz
acetylene, de funccionamento automatico e
simples, destinado especialmente á illumi-
naçao de habitaoõos que não noceasitem de
grande consumo.

No desenho annexo:
A fig. 1 é uma vista de frente do ap,oarelho.

A fig. 2 uma vista de perfil, represenStando o
gazometro e o purificador. A fig. 3 urna. vista
em plano da figa 1.

A é o git ()metro e A' é o balão.
B geradores, dos quaes um em corte, dei-

xando ver a sua construcção interna e facili-
tando a explicação do seu funccionamento.

C purificador do gaz.
Preso ao gazometro, vê-se o systema para.

o funccionamento autornatico, composto da
torneira . t com peso e hastes moveis a' a', e
tubo curvo giratorio a 3, e fixo ao balão o
braço a'.

No gerador vê-se: vaso externo 13, segundo
vaso-cupola b que cobre o porta-carbureto b';
tubo curvo b' com funil para entrada da agua,
este tubo é sold ido ao vaso b; e tubo é' para •
sabida de gaz do gerador para o purificador.

O purificador, em que entra o gaz pelo
tubo G', tom o tubo c de entrada da agua e
por traz o tubo c' (fig. 2) do passagem do gaz
para o gazometro ; tem tombem urna tor-
neira c' para escoamento de agua.

O funccionameato deste apparelho é da se-
guinte forma:

Enche-se de agua o gazometro A, abre-se
um pouco a torneira a, fazendo cahir Ufa
pouco de agua pelo funil do tubo b 3 sobre o
carbureto no deposito b'; pelo tubo b' segue o
gaz para o puriricador C, lava-se alai e segue
pelo tubo c' para o gazometro, tazendo subir
o balão A', cessada a producção de gaz, desce
o balão e o braço 0, fazendo pressão sobre
hastes a' a', abre a torne'ra a, deixando cahir
mais agna no gerador e repetindo-se a pro-
ducção do gaz. Ao subir o balão, a torneira
fecha se pela acção do peso que tem. Si no
descer, o braço a' ficar por baixo da haste
a', sando esta articulada na haste a',
deixará facilmente passar o braço para
cima, no subir do balão, de um gerador faz-se
girar o tubo a' para deixar cahir a agua no
funil do outro gerador.

Era resumo, reivindico como pontos cara-
eteristicos da invenção

1", um apparelho aperfeiçoado gerador do
gaz acetileno, construido como descrevi no
presente relatorio e representei no desenho
annexo, composto do gerador, purifindor o
gazo:netro, tendo fixo no gazometro, o sys-
tema de funecionamento automatico consis-
tindo na torneira a com tubo a' giratorio
haste movei a' com peso, haste articulada a'
em que vem tocar o braça a' fixo no balão,
com o fim de abrir a torneira a pelo abai-
xar do balão.

2" no apparelho descriptivo, o gerador
composto do vaso externo B. vaso-cupola b
que cobre o parta-carbureto é' ; tubo de en-
trada de agua S'; com funil e fixo ao vaso b
tubo é; tubo é' d sabida de gaz para o pu-
rificador

a", no apparolho deseripta, o purificador C
com tubo e de entrada de agua e tubo c' de
sabida de gaz para o gazornetro;

4" apparelho descripto, o fancciona-
mentO automatico, como substancialmente
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dertripto no presente relataria com referencia
to desenha annexo.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1899.—
Como procurador, Adolpho Dailly.

ZNIMIMMIM

N. 3.095 — Memoriat descriptiro acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante i5
annos, na Republica dos Estados -Unidos do
Bra4i1, par t um frpparelle3 aperftioado
gerador de gaz. acetyiene. Invenedo de Giu-
seppe Marchi, morador em S. Paulo

Consiste a minhaa invenção em um appa-
relho aperfeiçoado para produzir gaz acety-
lene, que represento no deseoho annexo e
descrevo adiante.

A fia. 1 é uma vista em elevação do cow
amicto ; a flg. 2' uma vista eia plano é à
fig. 3, uma vista em sena.radia do tubo dê en-
trada do gaz no gaiome.ria.

A, A', gazometro e balão.
13', geradores, estando em carta afim

de se onda ver a sua cmastrucção int?tná e
funcci onamen.o.	 -

C. depura ,or Ou 1 vador ou purifIsador do
gaz ; sendo esta pesa dividida em duas parles
por urna pensai interna e; una tubo c' com
torneira, na parra sanaramr do d'epurador, es-
tebelece a eonanubicaçao das suas daraa Moa
fades para o dm que ade.ante descraao ; o
tubo e é de entrada d'asstia no depurador ;
este tubo mergulha ha atua afim de evitar
a sabida 1/o gaz por ah/; um nivel delernaina
a quantidade de sala no deputara:ir d i e qtte
deverá cobrir o tubo D.

D, tubo de passagem do gaz do g-trieliar
para o deptiradoe.

D' o tubo de passagem do 9'.az dó ilepuoalor
pira o g,azornstro, regr.W do por uma tor-
neira.

DI, tubo de passagem de excosso do afiz
formado no gerador e quê vim diractamdate
pari o gazornetro coma adaaaté descrevo.

d. d', tubos da aviação pata iigar toais de
um gerado ., quandb tenha de funceionar
uma bateria de Oradores.

E, peso com forquilha citado angarialia a éor-
rente e, presa ao bailo e que, pelo Seu movi-
mento aecendenta ou descendenta, levantam-
da ou abaixando° peso, abre ou &Chi a com-
municação do tubo O.

G. torraira pau a descarga da agua do ae-
rador ; g torneira para descarga do excesso
da agua no inneacador.

O gerai/ar eOmpiNese de um vaso éxterna
13 com tampa ; um segundo' vaso b que dei-
cança sobre cantoniras no rondo do vaso est-
terno, esse vamo lt som fraldo deixa livre a
passagem da agira sair baixo; una tercairo

raSo b' construido como representa o dese-
nho, tendo o centro em Nana de gargalo, no
qual se colham o porta—carbureto ; esse
vaso b' terd na parte inferior uma abertura
triangulaa f para passagem do excesso de
gaz, como descrevo adeaate,, esse vaso, é
tanabem sem fundo, deixando livre a Circula-
ção da agua.

Como represento na fig. 3 o tubo de en-
trada do gat no gazomètro tem n ama cam-
pana ou carapina que obriga o gaz, antes de
lá entrar, a passar pla agua, tendo alai
nova lavagem.

H, registro de entrada do. gaz no gazome-
tra •' h torneira escoadora de qualquer por-
çãoda agua que se azam:tule nos tubos..

O amolou imanto de apparelho é da es-
guinte fôrma

Botando se agua tio vaso B; esta antratidd
por baixo cid vaso b' chega em movimento
ascendente, ao deposito 1 de carbureto, pro-
daZindo-eb o gaz que Sagtra peid tubo I) para
o deparadare, pasaa ná agua é sabe peio
tubo D', sagniddo tiara o gdianietro. • .

Com a subida do balea, (laser, a corrente e,
abaixa-se o peso E que fecha a torneira dd
tubo interceptando a paesagem do asa.

Como a proiricção do gaz continua do ge.;
rador, este excesso replica a agua do Vaso 10
até albançar a abertura trianglar . f, e4pa-
ina - se o glt ao vaso li e atila pelo tubo D2,
siguindo para b ga.z abetro,onde é lavado em
vista da confirmação dia tubo de entrada, ris-
aresentado na fig. : ó já. descripta. Consd-
/hiato o giz do gazametro e acab ide a proa
dtreça-o (do arretraro) .1d gerador, desce ó balata
á cdrranté e saeperrie o peS0 E, abrindo à
torneira do tribo la h o gás toaria a passar
peld tubo D Sarando do gerador, a agua volta
á tocar o carbureto é tepate-*e à mesma
funcçãb já descriadd, assim até esgotar á
earga.

Muda-se enta'a a corrente e de Um paina d
outro peso corraspoudeare ao geradar a func•
cionar e cujo trabalho é Igual, procedétida-sei
nesse tempo á limpeza e carga do geraddr
que funcionou.

Em vei de dona geradiáa Odiai aaprae.a.iltp
no desenho, parle-se a ppliaiir quatro, grad ótl
!Pa is, conforme prciducqad de gaz atm se
desejar obter e miep odara Ser &indulta,.
Nesse case de produeçao CátnIU,S, seria tia-
cessidade de mudar a Posição earianal e,
abre-se a torneira ç' de commupicaço das
duas partes do depurador C e O ariz pastai Par
esúa tribo, vindo doura bu otitaa tacto ; arsirp
a applicação de unia bataria de geradoees,
bastará estabelecer entra alies, connnial'aft-
cação, ligando-os pelos tubos dá j tinção '.

Em resumo; rojai/Mico bomo caraoterisale0
da minha invenção:

1 0 , una apPareltlo aperfeiçoado, gérador
gaz aeetylene, construido cohm descrevi pd
presente kelatotio o representei no desenho
amam, isto é, composto da geradores B, pus
rifloaaor O e gazometro À., tendo o tubb do
antrada do gaz no gazometto daus çaipola ou
carapuça que obriga o . gaz a Barrer uma
lava em na agua ahi exiátente, e sendo .o
tubo de sabida do gaaometro, da fórum mais
ciariam:dente

Cano appafelha abima dito, o gerador obtii-
posto do vaso externo B com tampa solta ;
o vaso b, sem fundo por dentro do primeiro
e, o vasa ai, taiaria sein fundo e por dantrb
de segunde, sendo dà ózria. tearèseaitadia bo
&senho ; callcierstld aadtro dé b' 5 Parta—bar-
/nina° F,. ain quê éstaa ligados d thbo de
sabida: de gás Para o purificador I3 be taboS d
c/' de jiiricçã,o para á coninaualcaatio adfli
teatroú. geradorMst, quandó fancerdriandia riam
bateria. A abertilta triariaülát f pirá atilda
do ha/acaso de gai proddzido á que sagna Paio
tubo D2 directamente para o gazomhtria adilar)
substancialmente desaripto ;	 a. .1• 
3% apparellio acima dito, o parincodor

C dividido iritarhainnie m duaa partes
iguaes por Urna parada c tendo thba D .'dé
sabida de .gaz, tubo e1 de collacacarie de akila,
liarei e tornei ra ; podendo comnaularear
duas partà par méio da torneira e1 , cotdo
descrito

4°, no apparelho descripto acidia, o , iia-Sa
terra autcanatidd dê ftiácdiariatiihreto poi. maio
dá cotEotitt3 é présa ao balão At e drikaarg
carandá no pdad E, para aba* du fadar a DM-
dagérà e1ô tubo Da éorrio descripto no areaéri-
te refatietió e tépaesédtadti ho deeenho afi-
ncoo.
- Rid de Janeiro, 16 de &Stahl/aro de 1899.—
Cdtnd Procurador, Adotplto Baiily.

ANNUNtICS

ãgtietttàix2e4tál«1;51.22ií2Coírep.»	 -	 .
Ua  atnividados ris Srs. sbciori deála qrd-

praza tt conipareceretta adi asseMbléa geral
eitraordinatia no dia, 23 do torrente, a 1 haiim,
da tarde, á rua dó Rosaria n. 25; para Moa
vetem Sobre unia proposta que a cata socie-
dade foi apresentada peio Sr. Francisco Couto
da Silva.

Rio, 9 de junho de 1900.— Dr, Joaquim
Gortga2res Ramos —Antonio Airosa.

e 34 classes da Estrada de Ferro Central do	 ,..
Brazil 	  .. 	  4 	  123	 2.023

1900	 3.652, de 2 de maio de 1900 —Dá novo regulamento à .
Escola Naval

Indlcê

/aos decretos publicados no «Mario Offidiala mis maio da

Numero
dos

decretos

3.645, do IP do abrd de 1900—PoblI P a 'a adheeão dá
Reptiblica Peruana, a partir de 31 . do Outubro
1898, ao acordo de Washington, rtlativo ao
serviço de vales postaes e a. éonvenção sóbia
permuta de ebcominendas postaes Repro-
duzido 	  129

3.647, de 23 dê abril de 190—Dá novo regulamento
Casa dó Cerrecção da Capital Federal —Repro-
duaidb 	  	  126

3.648, de 28 de abril de 1900—Crea mais uma brigada
de infantaria de guardas unira:ales na comarca
dó Monte Alegra, no Estado de Minas Géraes 	  117

3.649, de 28 de abril de 1900—Concede ao C,ollegio
Alfredo Cromes as vantagens de que gaza o
Gamnasio Nacional 	  117

3-.650; de 28 de abril de 1900—Concede ao Collegio -
Diocesano de S. José as vantagens de que goza o
Gynanasio Nacional 	  117

3.651, de 30 de abril da 1900— Abre ao Ministerio da
Industrie., Viação e Obras Publicas o credito espe-
cial de 31:162a, para oeciaTer ao pagamento das
dilterinças que BuirreratIl nos seus vencimentos,
durante o. exercida) de 1897, os conduotores de 18

Lis ii3
3.652, de 2 de maio. de 1900—idem idara.—Reproduzido. 128 2.111
3.653, de 11 de maio de 1900—Manda executar o tra-

tado de extradição concluido hntre o Brasil e o
Chile em 4 de mai() de 1897.. g  - '	 '	 127 2..091

3.655, de 14 de mato de I900—Concede á Sociedade #no-
nyMa Bananal autoraação para funccionar na
Republica 	 1. 	 ,	 • 131	 2.167

.3.655, de 14 de maio de 1900 —Concede á Sociedade Ano- •

	

2.139	 flama Bananal autorização para funecionar na

3.656, de 14 de maio de 19J0—Altera as instrucções te-

	

2.063	
2.tRepublica—Reproduzido 	  133	 19

gularnentarhs o tarifas da Estrada de Ferro Cen-
tral da Bailia 	 —.. 192 2.325

3.657, (te 17 de maio de 1900 —Dá novas inetrucções

	

1.927	 para o serviço das estamapiteas de arruamentos .
cousulares'a cargo do archivista dá Secretaria de ..
Estado das Relações Exteriores 	  132 2.183

1.927 3.660, do 23 de maio de 1900—Altera o piano do uni-
forme a que se refere o decreto n. 2.0313, de 4 de
julho de 1895 4 na parte referente ás divisas dos.

	

1,927	 ofilciaes da armada 	 , 	  138 2.,253
3.601, de 23 de maio de 1900 — Crea mais uma brigada

de infantaria de guardas nacionaes na comarca de
Batataes, no Estado de S. Paulo 	  142 2.325

Imprensa Nacional— Rio de Janeiro-1900

N. Paga.


